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~~ril[f nr ~n[l"ill dil nrnnr•1nd11dn 1 

/, Aa~~~g:1~'ld!st:d:ai~e~;~~~, o caso do pedido d(l d em IS• 
UU ~ gg U ' u, ~U U~ i;~7:i1~!l~::~;:i::)~;f~::~ são do sr.j Trajan :> Reis, 

Em nossa edição de domingo promettemos voltar ao com. 

mcntariP em torno ás suggestões apregentadas pelo brilhante ad. 

vogado ,·onterraneo, dr. Jost! Flosculo da Nohrcga, á commissão 

do ante.projccto da Com;tituição Bra~ileira, fazendo sentir o ai. 

cance dns reformas indicad;,s naquelle corpo de theses, todas 

ellas inspiradas na m<>clerna concep,;io do Direito. 

A' mentalida<l.• consenudora de algun~. parecerá um luxo 

de inno\'a~õcs periqo~as: o caracter accentuadamente solidarista, 

a que o autor das sugq<·s!ões su!Jm<>tte o rumo da grande estru-

ctura legislatha qne dará ús nossas instituições um sentido diffe. 

rente do que lhes foi aítribuido pela carta de 1891. Outros, profa. 

nos em a.,,sumpto de tamanha relenmcia, querem ver, ingenua. , 

mt·nte. identidade de princípios entre aquellas suggestões e o ex. 

clusiYismo indhidualbta da Constituição antiga. Jliacla mais di~­

.,aratado. 

E' e, idcntc. o a~nlido socialista das the.,es propostas. 

Senão, vejamos. A prupriedade, diz elle, deve ser um ins­

tituto de interes,,e social. vedando.se.lhe o uso noci\'o á commu. 

nidade. • flasta es,,• p<ml" pura revelar o anta.:ronismo Pntre o velho 

e •> uovt, modo de t'ncarar a funcção desse instituto. 

Pela doutrinn indfridualista, conslagrada no antigo tei.1:o 

cen~titucional, a propriedade é um direito absoluto, subjcctivo. 

por excellenda. :'\ão encontra limitações ele especie alguma - a 

não ser no ca,;o de clesappropria~ão por necessidade ou utilidade 

publica. 

O proprietario póde fazer da cousa o uso que lhe convem. 

A consideração clo interesse social, que tantas vezes se oppõc ao 

uso immod!'r.•do, ou mesmo licito, em cert"s caso~, da proprie. 

rlade, 1wnhuma influencia exerce contra o destino que o titular 

queira attribuir ao que é seu. 

~ittindo queº"' ªctº:i do seu go. d a D i rnc to ri a o n ra I d os 
ven,o !JOSsam ser vistos, apre. "'-' "--
ciados e criticados pelos jornaes C i T I h 
da terra. orre os (l Cl egrap os 

Alimentava o Executivo a vi.
1 são superior de respeitar a li. 

herdade de pensamento, embora 
------·-----

num reyime dictatoria1, e ªº A carf a 
mesmo tempo de offerecer mar. 
gem a emendar possíveis erros 
ele sua administração a fim de\ 
bem servir ao interesse publico. 

que a esse funccionario 
ministro José Americo 

dirigiu o 

l\las. observa com profundo 
pezar que jornalistas conterra. \ 
neos estão grosseirame,.te de. 
turpando a n_obre missão que 

I 
lhes é peculiar, descendo á iin. 
guagem que ultrapa~sa as raias 
da critica jornalistica para , ir 
constituir tão só meio de i,1ju. 
riar autoridades do Estado, fal. 
!ando até com o devido res1,eito 
ao decoro publico. 

O Govêrno resolve pôr te1·mo 
a esses excessos. E para isso fa. 
rá notificar os responsa \'eis pelo 
jornal transviado dos deveres a 
que modifique a linguagem abu. 
siva que vêm mantendo e a ele. 
vem a um ,-ivel de compatibili. 
dade com a moral publica e com 
o verdadeiro papel da imprensa. 

RIO. 22 - C,,,cion:il) - RPs. 
ponclcndo a uma carta que lhe 
dirigira o sr. Trajano Reis 
communicancln hnvcr pn~sa,Jo 
I D,rectoria Ger:il dos Cc,rreios 

e Tdrgr:•pho, uo seu ~uhslitu'o 
le~al. o ministro .José Americo 
envi,rn áquelle funccionario a 
seguinte missiYa: 

'·Deixo de atlender ao seu pe. 
rlído rlc abertura de inquerito 
para apurar o caso relativo nos 
certificados e iscn~::in de direi. 
tos <k makri:1! in1portado pela 
"\\'estcrn Telegraph Comp.rny", 
porque tenho formado a respei. · 
to crilrrio ddinitirn que pres. 
cindr de maiores esclarecimcn. 
los , 

.\ fórma, pnrJm, por que P~'- 1 
SOU O exercício elo '-CU ctlrno 

~.r.,1brupto. sem lll'CYia audi~';;- ! 
eia minha. com a din1lgucãu de 
factos que denunciam um am_ 
hirnte de incompntil>ilidacle que 
não é nalurnl, creou-1he uma sí. 
1rnr0o Cfl!<\ n:lo se compndere 

com ns relac;;c, que devem ser 
m::nti,hs entre um ruinhtro e 
os chefes de scnicos suhordi. l 
n:Hlos. 

X:i pli t\<: m.1is deli!':tda da 
S.U'.1 fuz:':0, qu:..,ndo cr1mr<·ou ::t 

pronuncwr-se a sua dcsinlelli. 
g<'nC'Ía com o sr. Eclgard Tei. 
xeir:i, nunca deixei de lhe d:ir 
m:.o r irl<' recommend,mdo-lhc 
:t)lcn"s eYitass<' um <lissicliu 
pn•judi~i:ii ao intcre:se puLl'r,.,. 

Tenho dado .,, mai, c"ns. 
hntf', e:emplos de suhordina • 
~ão do meu temperamento a e,. 
,,1s i,,junccii ·s de ordem geral. 
Af;Ora me€:J11, µropuz, em Yhtn 
<lo 1 ,uJL,,,1,, :1 qu<' chegou a 
ronHl\i · .;i.~n I"l'\.Í'íor:t d1,, ~1clos 
deste ,rini,luio, cumpusla de 
ft1n<'<'Íon:1rios d:1 secrel:11·í,, de 
E\lad,,. a rl':•dmi,s]o do sr. Re. 
nalo Banoso. u11e, a proposilo 
ria sua l' ·onenciio. me in,ult:i. 
ra Pm arlig( ,s publicados. 

.Agrndt l'0- 1he. com a rn;1i" ef_ 
fusiYa ,:ncerid: de, os Yaliosis. 
simo, esf,>rcos dbpen1licl1os no 
c•.tu,lo d:is complexas questões 
que submetti á sua lucid:1 ex. 
perienci:i. dos princip:ics µro. 
hlemas dJ :\lin'ster10 <la Yia. 
çãn. 

Leia a Parahyba inteira, pelos 
elementcs representativos de sua 
cultura, o vespertino desta cida. 

1 

de que introduziu, ante.hontem, 
em suas columnas, supposta cor. 
respondencia do Rio sob o titulo 
- "Nos bastidores d,i politica 
parahybana" - e verá bem que 
a altitude ora tomada pelo Go. 
vêrnc é menos um acto de forca 
que de defesa á moral da soei~-

/ llm caso concreto para illustrar a expo~ição. O dono do dade. 
Tenho tnnscirncia de que 

mmca deixei rir prrstigiar a ,ua , 
:1<·rão alé eom sacrifício de sen_ l 
liP;entos pcss,hes e de princi. 
pios que venho sustent.rndo 
com uma linha elas mni~ sev?_ 
rns: concordei com a dPstilni_ 
c'i,, do <lirector regional do Di,. 
lrido Federal. sr . .Jo:i.i ,\yelino 
da Trindade'. o unieo dos func_ 
riona,·ios dessa categoria que 
represrnfan1 minha co•1(i:mca 
immrdiata: condescendi cnm a 
rccenle promoçiio do sr. ;\[0u. 
riio S:•n1os. anezar do seu ·edu. 
zi<lo tempo de serYiço. porque 

Jamais rné t'squecerei. por 
egu'.l1. n e ·tr:1< rdinaria dedica. 
(io e espirilo de sacrifício com 
que procedeu a refórma e <li. 
rigiu o, scrYiços do Departa. 
men!n dos Correios e Telegra. 
phn,. principalmente no seu 
pcrin<lo de m~is arduas respon. 
,ahilid:1<lrs. durante o movi. 
m<'nto armado de São Paulo. 

latifundio, na actualidade de nossas leis, póde deixar de culti. Façam pelos jornaes a propa. 
mi.o. E' um uso licito, pelo direito de livre disposição que lhe 

I 
gand:1 ~e suas .i?éas, de[~ndam 

. ., , . . • . conv1cçol's: polihcai". crlt1<1uem 
a~s1ste sobre a cousa. N1nguem pode 1mped1r.lh o. Disso resulta os actos do Govêr"o, apontem. 
para a communidade um evidente prejuízo. Prejudica.se o desen. lhe o~ eno'S. orientem e encami. 
,ohimento da rique,1 publica. com a improductividade do solo. nhe?' dignamente a Ol)i!1ião col. 

· · · ... d' b d'" j Iech\'a, "' o Pod~r Publico outra 
em homenagem ao pr1nc1p10 do JUS uten 1 et a uten 1 , que a cousa não terá a fazer senão 
concepção romana cristalizou e vem prevalecendo, até que o im. i pre .. tnr "º"' n•.•e as~itn llf"ÍrPm a 

pulso \'iclorioso da lei da solidariedade venha cercear a amplitude assi«tP.,cia das mais efficientes 
e-arantias. 

dessa injustificavel prerngath a. 

PPla do.,tri-a Ja solidariedade social. a !Jro:oriedade per. 

de esse pridlcgio, para assumir a feição de um direito que o Es. 

lado reconhece ao individuo, não em razão de um principio an. 

terior e superior á ordem jur'dica, mas 

communhão. 

no puro interesse da 

Todas as vezes que c;.se interesse se oppóe a determinados 

usos ela cousn, o inclh'iduo cede á collectividade. A integração 

do., fins economicos da propl'iedade depende da subordinação 

das ,ontades indi\'iduaes á \'ontade social. Qualquer procedi. 

mento do individuo, sobre os seus bens, fóra dessa relação de de. 

pendencia, é considerado um uso anti.social do Direito. 

Dahi uma consequencia. que o auctor das suggestões teve 

o cuidado de formular: a cultura e utilização do solo é obriga. 

ção do proprietario para com o Estado. 
Dando.se f<'rça legal a esse prineipio, teremos banido o 

erro da~ grandes fortunas territoriae., incultas, por capricho ou 

descuido do-; Heus dono!>. 
Póde. na prafr·a, occo1Tcr a h} 1}0the~c cle se ach11r o pro. 

pridnrio prhado de capitaes para fomentar a cultura da terra 

que lhe pertence. !\las. se o E,,tado e:-.ig-e o cumprimento de uma 

ohrigação, eleve facilitar á outra parte os meios do adimplemento. 

Em visita ao sr. Interrutor FPde. 
ral interino, estsve Jwntem no Pala. 
cio da Redempcão o dr. Pra~d?s Pi_ 
tanga, promotor publico de Alagôa 
Grande. 
---------------

Vaccinai anti-typhi~as 
no inten-t.'ntor Gr:lluliano Brito, pre_ 

sentemente na metropole do pais re_ 
cel,~u o dt Argemirn de Figueirê!do, 
chete interino do _govêrno, o despacho 
q,•e se segue 

"R!o. 21 - Providenciei vacinas an_ 
te.typhicas conforme solicitação di. 
rector Saúde. Ahraços - Gratuliano 
Brito, interventor Parahylia". 

O "Sport Club Cabo Bran· 
co" vae homenae:ear á me· 
moria do interveP.tor An· 

thenor N!IVarro 
Com a aµpos•ção do retrato 
do raallogrado conterraneo 

em sua séde, a 26 do 
corrente 

Xo proximn sabbado o .. Snort 
Cluh Caho Branco" h<'men g~a­
rá ao seu inl'squecivcl sofri' be. 

Faco Yotos 1mra que continue 
a senir ao . finislerio da Yía. 
,ão com :t mesma inflcxiYd di. 
~idade, ,1 mesm:i '@ÍfieNillciw, 
numa cspJ,er:i em que as com. 
petições sejam menos vehemen. 
tes ... (A União). 

o sr. rrputava essenei:11 p:ira º A ascensão do monte 
exilo ela sua arlrninisli':ici>o, 
Em tndo, os l':1SM. fin:ilrnente, - Everest -
cm que su:!. :wJori.'1 :•k C<'.ll~lia LONDRES outubro - <Communi. 
com a: 111:us prrsl1g1os:1s m lu. cndo es)){)cia'. da "Ag:ncia BrnsileL 
t'lH.";:1s e,lranha, n:io (kix~i de l ra:.:2,. - Durante os prox1mos doze 
aroínl.o. O nproYeil:n111>nlo de me,:s uma expedição ingléSll tentára 

ª.~1li~ll". llh·p~tn. l•-..
0

<.~.\ 
1
lcp:.trti.- ~~~l~~a~ ~Y~~=diºd;1:~~d~~·e1~~ ~ 

c.,.o Get ~1 cios 1 rir ,1.1µho, c. ela Qu-rta tzn•ati•·a todas cllas britanni. 
nir<'dnna Gcr:tl dos Corr~1os, cas, para atdngir a co:a ma, ·1evada 
com<1 os d1redorrs terhmcos. desse pico de a.censão difilcilima. o 
do <lcp:1rt:imenlo que dirige. foi alimenta.se a esperança de que. um 
indicado menos por qualquer pouco_ auxiliado pela bôa sorte .. a ex. 
atlen,~n p:irticnlar d_o que µt.>la :tia at~~,~~~v~ s~~ º!1;~· d! 
necess1rl:><le de aJustamento Monte Everest foi feita ha 26 annos 
desses serYiCOS S€ndo os organizadores Sil•. Francis 

' Younghuc-band e o geue,:r.l de briga. 

nl'rnrrito clr. Anthenor N:war. ~",.i~r~;~id!~es ;rr;;:;r,;I~;: e:1i:':. 
ro. fozcndo a :ipposição do seu I gores. Ambos também tomaram par. 
retrato no sal"ío nobre ele ~ua I te em expedições ~ubsequent<>s, e é 
s{>ile, :í rua Duqur de C:ixias, em g,ande parte d, ,ido á sua expe. 

9:J~. . . . :
1:t:~r t~n~::~\s::an~a ~~~;, 

Com es~:i ex~rcss1va e .JUSI~ Nunca se fe..i: uma eo:colha tão rjgo. 
honirn:igcrn. o C:iho l3ranco rosa cuanto aos escaladores tanto no 
co-nm(•n11,r:id o trnrscurso rio Club Alpino bntannico como nos ou. 
7.' m,'s rio f:11lrcimento do hon_ tros dub.s tdenticos. e nunca dantes se, 

rado ch!'fe d,· Est:~d?. [1~11i;i;1~1:icY:/'~~totu! d~~~~tfã! 
O neto occorrer:! as 2_0 ~ora> sine€ro de levar a cabo esta suprema 

tc1ulo esta folha sido d1st111gu1. e dlffic.1.l tarefa. Diz.se que quasi to. 
da com um convite da respectL dos os problemas tec"oicos que o 

va directorin. ~~~~~do~e~~~ :~:~~;,ª d.;\;t~~ 

E' pelo ('redito, necessariamente ap11arelhado, que cumpre 

ao poder publico fomentar o de~envo1 vimento da fortuna territo. 

rial e de,,;dc que o credito funccione normalmente, o particulnr 

não poderá eximir.se á obrigação exi1:ida. 
Em flagrante opposiç-·ã_o_á-,·e_l_h_a--d-ou_t_r-in-a-do direito cívil. Ha ~:?n'i~~ e~ ci~~~:~defe ~~= E, conforme a conveniencia de algun~ casos, pódc o Esta. 

do substituir.se ao Ptfticular, na exploração dos terrenos incul. 

tos, 11agando.lhe uma renda, naturalmente modica, em face ela 

inercia do proprietario. 

casos de valorização em que não interve01 a vontade do proprie. dmante talvez algumas semanas. no 
c~,e da montanha. A face norte do 
Monte Everest. é bem conhecida. mas 
a face ~ul continúa a ser quase des_ 
conhecida. As clifflculdad€s do em. 

Outra caracteristka da predominancia do interesse social 

sobre o plrticular, ap11arece na ~uggestão seguinte: 

"O augmento do valor da propriedade immobiliaria, sem 

des11esa de capital ou de trabalho, deve aproveitar á communi. 

dade local". 
E' ainda a logica do systema que impõe a norma proposta. 

tario. A valorização occOl're, frequentemente, por accessões for. 

tuitas, por influencia de melhoramentos publicos, etc. 

O novo legislador constituinte, encarando a hy11othe~e. ~~e!~~d~~~~i~ir:':1 
0
ªP;~;~

10
sã: ~~ift~ 

não deverá permittir que se locuplete sómente aquelle que não gente com exc2pção dos mais bravos, 
concorreu para as vantagens verificadas. A regra a appliear é a I e fó os aue ""tnbinarem no mais alto 

,i:ráo as <'t!alldades ele resistencla phy. 
da supremacia do interesse publico, revertendo os benefícios su. sica e m,ntal pecterão ter a es~Tan. 

pervenientes em proveito da communhão social. 

SAMUEL DUARTE I 
cs dC sobreviver ao esf<'rço. Os bons 
votos cte todo o mundo acompanharão 
os escaladores da mont&nha durante 

I as semanas da uerigosa ascensão. 



A UNIÃO - Q u arta.ftlra, 23 ele novembro de 1982 

PARTE OFFICIAL 
-· - a 

'.ADMINISTRACÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO I 

. DE FIGUEIRf'.: DO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

G OVERNO D O ESTAD O 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

IJL\ '.!1 
Pe:.rJ.(IW . 
t't"lii,;J11 de d Eli,i:t Lins, viuva do 

snl .. hdP Severino dt' l"ran1;J l V. desru_ 
..:hL1 11 ; 70, de -l di.> Cl\trênle 111,..,s). ~ 
Juntt' a pdicionaria LlS d1H.'umcntos 
c:xiic:idLlS [ltH lei. 

[)~ Jl'hJS 
U _ecret:uiu du liherior ~ Séguran(a 

Puhli..:J, respondendo pela lntervento_ 
na federal nestr..1 EsLtdQ. resolve desi~­
i1.tr o dr. Alfredo .'\.\onleiro para exer_ 
cr..'r, intainamente, o cargo de director 
do G.1binete l\.\edico Leg:11. durante o 
1mrcdimcnw do senentuario ettutivo 
1.jue s~ :1~ha lkenciado. 

O secretario do Interior e Segurança 
Purlil2'.l. respondendo pela lntuventoria 
r ~Jcral neste Estado. resolve nomear 
u sr. felix Lh Silva C!'J:'!ral para exer _ 
.:er o c:trgu de escriy;\o do districto de 
\l.u!óa Nov1. penen(en;.e i comarca 

de Prince~a. 
(1 ctire.::t,)r da SecretariJ. do lfüerior 

~ ~e~uran\l Pul:dica. res.pondt!ndo pelo 
cxvedieillc' dJ rnesm:1 Secret:i.ri:i, re_ 
q1lve exonerar, l pedijo, o s.r. Sergio 
. \l~1r1 do (ar~o de escrivfo da delee;a_ 
..:ia d~ policia do d!:.tricto de Patos. 

SECRETARIA DO INTERIOR E SE. 
GURANÇA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO SEC"RETARIO 
DO DIA'.!'.! 
Desp:i.cho 
Peti ão de d Actelia Alves Peixoto, 

entermeir:i_ visitadura do posto de Hy _ 
g-icne desta ca.pital, re4uerendo 15 dias 
de' faia5 reiubment:ir~s. - Como re_ 
,.:pic.>r. 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI. 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 2: 
Contas 
De Alfredo Whatley Dias, pelo for_ 

11ecime11:o de materi~,J para as Obra, 
Pub!ka~ . - Pa~ue_se a quantia de. 
l (J}tf200 

Do mesmo, pelo tornecimento de ma_ 

~e:!~L~~r~a p~~~,~~t!;ã~ q~~nt~g~~~. e ] 
1S7>:000. 

Do ml!5.J1'1ü. pelo fornecimento de ma_ 
terial para :1 .Repartição de Ag-uas e Es_ 
l(i,tos. - Pa!.!ue_se a quantia de ... 
1 •J69o;;()()(I 

[Jp mesmo, pelo fornecimento de ma_ 
terbl para lnstru~ç:io Publica. - Pa_ 
c;ue_.e J. quantia de 379~000. 

lJo mesnw, pelo tornecimento de ar_ 
ti~os rar:t a Secre~aria da Agricultura. 

- Pa(!'ue_se a qu:l!lti.l de 3:6°0SOOO. 
De Weskott & C. ", pelo fornecimeo_ 

to de medicamentos 1l,lra a Directoria 
de Soúde Puhlica Pogue_se a quan. 
tiJ de 11 :21S°'7oo 

De Tertuliano C. da MattJ. Nio for 
necimento de medicame11~11s ao Insti_ 
tutu Ai,;rnnomicn "Vidal dt! Necrrei_ 
ros•· - Pl!{Ue_se a quantia de .. . . . 
()l1-1$0ú(J 

I.J:1 "Great Westun". pdo forneci_ 
mentn de rassaKen$ e transporte de 
\"l:q(a~em por contl do Estado, durante 
n ml's de 111::iio do corren~e t>xerdcio 

Pa~ue_
0

se a quantia de 6:775~100. 

EXPEDIENTE DA RECEB[llOfllA DE 
PE!\DAS 0() DIA 22 

Petiçóe:-. 
!Je Adalberto Riheiro, .í. directoria, 

r eauerendo dispensa do imposto d~ 
incorporado para um veln(ip~de, d~-_ 
t1llado a u'io ['lroprio. - üdaido, ;t 

, ist.t do informado. A' 2.' Secção. 
Ll~ B. ;\t\or:tes & C.". requerenJo 

disl-iensJ du mesmo imro\to para 10 
tu1,eis de lerrn, vasios, em de,·olução 

Egual despacho. 

REGIMENTO POLICIAL MILITAR 
DO ESTADO 

Commando da Guarnicão e do Re_ 
gimento P.olicial ,'v\ilitar ·cto Estado cta 

I 
Parahyba - e Auxi l iar do Exercito de 
1." Linha> - Quartel em João Pessôa, 
22 de novemhro de 1932 - ~erviço para 
o dia 23 iquarta _feira). 

!>ia ao Re~imento. 2.'' tenente Napo_ 
leão fer r~ir1 Gomes; adjundo ao offi_ 
L"iJl di.:" dia, 2. '' sarge1no Severino Fer _ 
11:1.t1dcs; ordem á c:o .. snldado_corne_ 
t,:iro francisco Gujlherme; dia :i Se_ 
aelari1, sold ado Dialma Rapôso d:1 
l~unha: dia ao Telep hnne, soldado An_ 
1nnio dos Anjos. 

11 1." Bab.lhãn d.td o pessoal para 
:i'S l!U,trdas do <)uartd do Rcl{in1t•11:o e 
1.._:Jde ia Publ:~a da capital. 

cP.ss.) J osé Maurício da Costa, te_ 
nente_coronel oommaru::lante. 

Confere (um o nri[ina l ; } 011quim 
l fr11riqu, s, majc\r suh_comman danle. 

Hezin~ent,) P11lii:i.li :\HJitar do E"tach1 
- Cl.111111.• ,1Jt1 Jo 1." Batalhão - 1 Au_ 

x:li:1.r dtJ [xeri:;ü1 d, t. 11 Linhal -
I luartel ~111 Jofo Pess,la, 22 de 11oven1-
1.'r,1 de 11JJ2 -- Saviço rara II dia 23 
'.:iuirl:t_frir:i>. 

Ullkial dt' dia 31) Regimento, :2." te_ 
1 i!ute N.1r,,leão ferreira Gomt"S; ad_ 
ju1Jctu de dia ao Regi mento, 2. 0 sar_ l 
,::1Ho Sevaino f i.:'rnandes; Kuarda da 
üdeia 1 sarg~nto Argemiro e cabo .l\1a_ 

nue1 rmeira: ~u,uda do ou,1rtei. sar_ D E.1l10NSTRAÇÃO do movünento bancari·o, em 22 de novembro de I9J2 
l!'t!W{) Sevaino C.trdo~o e c:iho /V\J_ 
11uel Rodrig-uesi {!uarda da Alfandeqa, 
cabo João fidelles; guard:t eh üeleg:L 
i:i;t Fiscal, cabn Odilon CJhral; patrn_ 
lha dJ cid:tde. s:1rg-c11to Joào freire e 
cabo Jose Luiz; es,:olla de presos, CJ_ 
Po Amuni0 Alves da Si lva; f;1china do 
Quartel, ~aho Antonio Pert""ir.1; di.1 ,l 
Entermaria, caho José Mi~uel; di:1 .i 
Sala do Ordem, soldado Waltrcdo Elia, 
Barbos'.l; 1. º viro, avenida Joaquim Tor 
rt'S. cabo Severin6> Luna; 1." Kiro, RoK­
~ers, caho Antonio Faustino; t. º ,rim. 
J:i~uarih~. cabo Manuel Bem; 1. º g-iro, 
Cruz da~ Armas, caJ:,o João Percir:t; 
2. 0 giro, avenida Joaquim Torres, cat,i) 
José rrancelino: 2." ~iro, Rog{;ers 1 

cabo Antonio Isidro: 2. º giro, Ja{!'uari_ 
he, caho Afrisio ;\1aximo; 2. º giro. 
Cruz d:is Armas, c:1bo Severino fr:111_ 
cisco: ordem ao Rei.rimento, soldado 

~~~;et:<\ro BJ~;i~~c~~cc:01~a~~~~~1;~7:.~e\l:Õ 
Sev~rino Pereira.; piquete, o sc1ld.1d,1. 
cornett.'iro Pedro Bernardes. 

INST IT UTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - -
Ba nco do Brasil C/ Patronato etc. -
Banco d,1 E!, tado da Para byba C/ Movimento 
Banco do Est• do da Parahyba C/ Banco 

Ag dcola e liypotbecano -
Banco Ccntnl <..; Prazo F1xo­
Banco Central C/ Movimento­
Pcquenoa Bancos C/ Prazo Fixo 
Banco A. Transatlantico C/ Pr, zo f ixo -
Banco do Estado, Caixa I:atadoal de Obras 

Contra oa Effe tlOJ d•s Sêccas - - -
Banco do Estado, Caixa de Colonlsaçlo de 

Flagellados 

I 

Saldo, ante· 1· Oepo,itos ·1 
nore, nesta data 

11:40715 li 
4ó:!147$787 

1 
40:000,000j 

17:590,053 
100:000tOOO 
26:173f0l1 

280:000JOOO 
700:000$000 

5:500JOOOI 

1 

Retiradas TOTAES , nesta data 

34:407$531 
86;94í$7k7 

17:590$053 
100:0001000 
31:673f021 

28lJ:L.()0/,0QO 
7U0:000f,OOO 

1721000 
2:262$3001 

5'14$300 

Saldos exis­
tentes 

34:235$ii31 
84:t,8~$487 

17:5901053 
I<JC:OOOSOO!I 

31:0781021 
280:0tXJtOOO 
700:0001000 

15:7271800 1 15:727$800 15:727,1800 

46:545$8001 4G:545J8001 46:545f800 

"""'----------=-=-=-==-==-===--1-.2-n1 __ ,_i9_H_9_02..:... .. 4_5,_5oo __ JG __ oo...!..1 1.312.s91 f9~ - 3,028$600 ~a$3Õ2 

Thesourarta Geral do Tbesouro do Estado da Parabyba, em 22 de novembro de 1932 

ík~~il;tim n Jt<J Uniforme S • FRANCA FILHO, tbesGureiro geia!. 

CAs.s. l Adhemar Nasiasene. 1.' te_ l , . .. . _ 
- ----- MC>ACYR DE M. GOMES, e11,..'T1pturario. 

nente commandante interino. \ Ramudo I rerre, .!. tent.'11t~.ajudante_ 
Confere com o ori.(!"ii1a1: Severino interino . 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

DEMONSTRAÇIO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO na dia 22 do corrente mês 
Saldo do dia 21 cto corrmte . . . . . . 
Reoolhlmentos felto.s no Thesouro n~ 

dia 22 
Pela Recebedoria de Rendu • • • • • • 
Pelu Reoartlcõea do Interior e ou-

tra. .... ...• .... . . . . •. .. 

Retlrlldu te B&UOOI • • • • • • • • • • 

Despesa effectuada no dia 22 do cor_ 
rente . . . . . . . . . . . . . ..... . 

Deposttos em Bancoa • . . . • • • • . • 

Saldo para o dia 2~ do corren·e: 
No Co.!Xa Geral . . . . • . • . • • . . 
Idem de Soccorro aos Flap:ellados .. 
Idem de A. In!antil aoa F'lall:elladoa 

Em bancos. conforme demonstração 

45 500SOOO 

1 530$000 

3 028S600 

3 :964$530 
45:500$000 

35 :520$255 
B :228$340 

20 :OOOSOOO 

63: 154, 525 

50:058$600 

113:213Sl25 

49 :464S530 

63 748$595 

l .309:863S392 

RECEITA 
Saldo do dia 22 do corrente . . 
Ree<?bedor~a. p ccnrn da renda e o 

dia 21 deste . . . . . . . . 
Imprensa Official renda dos dias 19 

e 21 . . . · . . . . . 
Desc. vencimento de funccionanos 
Cobrança cta divida activa . . 

B~~~ ~o d:;:stl. c Pa:~ºn.ato, ret1 

Banco central, idem. idem .. 
Banco d<> F.5tado, idem, idem 

DESPESA 
Vt:n~imento de funccionarios no mês 

findo . . . . •. . . 
Instituto Serico, folha de operar: -s 
CaLxa Eronomica. pago para o Cent?·o 

45 5005000 

1 ·379,500 
112$900 
3,$500 

17:!SOOO 
594$300 

~ 262<300 

2:969$500 
191 ,000 

632 030 

63 .154$525 

47 000$(':)(J 

3 .028$600 

113 .213S125 

1 .373 :611$9871 

deTP::l'.urarla O<!ral do Thesouro do Tutado da P arahvba. 22 de novembro , 
1 

A. P. "João P<>ssôa" . . . . . 
Vicente Scares. conta de m3t. pira 

o Instituto Agronomico ·· Vidal ds 
Negreiros" 172.iOOO 3 :964.5530 

,rance l'Uho M oacyr de M . Gome, 1 Banco Central, ctepcsito 
Tllnourelro 11eraJ Escrlpmn.rJo Banco do Estado, idem 

n data 
tdem 

5-5~00 
40 ·oc-OSOOO 45 :500~000 

MOVI MENTO DE CONTAS 
DIA 23: 

Existentes no dia 22 . . . . 
Emprestimo do Banco do Bra.siJ .. 

Sa ldo demonstrado . . . . . . 
Menos a verba cta c. E. de o. c. E. 

da5 Sêccas .. 

Menos a verba 
Flagellados 

de Colon ização de 

Men os a. verba da '-'. cte A. I. aos 
Flagellados . . . . 

Menos a verba de s. aos Flagellados 

Divida liquida . . . . 

1.373 ·6110987 

15 727$800 

1 . 337: 884$187 

46 .545$800 

1.291 :3388387 

20 :OOO SOOO 

1 271 338S387 

8 228S340 

Saldo para o dia 23 do c<irrente 63:748:,595 

2. 335: 524$271 
1. 600 :000$000 Thesouraria Geral do Thesouro 

113 '213$125 
Estado da Parahyba, em 22 de no_ 

vembro de 1932. 
3 . 935: 524S271 1 Franca Filho, 

Thesourelro geral. 
Moaryr de 1\1. Gomes, 

Escnpturario. 

Repartições federaes l UJ< <!úmestim e desenhos dos 1lum_ 

Dll?FCTOR{,l DE METEOROLOGIA ·, 't~-;" e::~~;:;~ ~tti,~s ';;,:,e\umero 
. _ <Scn•1ço l~dcral) • dl1s oP.ie~tos expostos. como t:unbem 

• bt.ll.'.\hl ,\\~teorolo(!1Cl de Jo~o P~s- rdo tl lO lcahamento dos mesmos, foi 
,;; n,1 - Bole11111 ~o ~empo - Synop~e uni dos '11e]hures _ia realizados ne sta 
do tempo occurndo de t8 h. d~ :21 ~s .:idade e bem attest;1 o zelÜ e .:ompeten_ 
18 _h · de _:2:2 de n~wembro d~ 1932.. . l'IJ das di~n:is professoras locJ.es, en_ 

Cm Joao Pes~oa -. O t.~mro .tm rns. tre as quaes ~ de justip saliem:tr velo 
t1, t>l ~ 1m chunscos a noite. Dia 2_2: n e_ l(1rço que despenderam em t,eneík-10 

2.672:414s124 a n~!ni~ll.l 2.t."l _ E11c:ureg.u1m_se do jul'{amento dn" 

~empo _conservou_s.e bom ..::0111 lnrte. d<t rclk~ da rder:da exrosido. ct. d. 

1 .263 : llOS047 1ll"nl:t(.~o. e "º.prando ,·~nlos. ~e ~u~~lt!. I C'1·melia .fr.eir~ Guedes .e Am~lia Soa_ 
----·• A m:ix1111a thermometn.:a foi ::?9 . S e res reitn..,a. 

t\() H,tado - De 14 h. de 21 ,ls t~ h. tnt,llhos exrnstus, a cnnvite do ins. 

PREFEITURA MUNIC 
d(' ... 2:2 d~ nn, embro de 1()3:2. _ . ;,i.:".:tur e,;:co!Jr. ls senhoritas Uazi1h:1 

IPAL DE JOÃO PESSôA l lll10103 Gr,3nde - nternro !OI 1,0111 iri~ueiro e Genv Alencar. tendo alco:1. 
BALANC»T• DA RECEITA • o•·sPESA DO pel;t. tarde e ª. llOtt~. Dia 22: o ·lempo ~~:.do n 1. o lu_gar em rrendas domejti_ 

, ir, D D ir, con,e:,·ou_se_ 111gt~'"} com c.huvas rela :·ts, ,\ alumnaOdctte Gomes, da 2.' .,a_ 
MUNICIPJO m.ln h:1. ~1.lxim 3 JÜ. 4 · ":n.ima 1Q.º1 . ck:r:t :rnsta. n 1. 0 e .1 º lugares couPe_ 

Guarab.1n - O te111110 fm hom pela r.u:l ;'is menin;ts .Vlaria fonsêca e ~llria 
12: 138$456 tar.cte e ;n"tnel com _chu,·'.ls frac:ts .1 do C:irmo Rl1driRues, a.lumnas d:1 t.:i 

Saldo do dia 21 .. 
R eceita cto dia 22 

Despesa do dia 22 
Sa ldo para o d!:: 23 . . . 
No Banco do Brasil . . . . . • . . 
Na Caixa Rural • • . • . • • . . • 
Em cofre .. ...... . ....... . . 

6 686S100 
5 :452,356 

86$000 
1 :246$400 

10: 437~856 

11mte. 01a 22: o temp\1 conservrn1_~e 1 ~.ldt>ir;l mista . 

368s200 ii~st.iv~~ ~.em chuv'.l .. ,\axim:i. 33 ·' -1. \\i . En~rt' rs desenhos apresentados foi 
11 :770S256 111111 :1 .-' 1 · . . dJss1ti.::ido. c:'111 t " lu1pr. um lindo 

Art.'u - U tempo tm bom pela tar _ J ,1uadrn intitulado "A Pr~.:e'', tr:iJ'lalho 
de e inst:tve l com chm·as :i noitt". d.1 alumru lr:icem:1. Pinhei:o. da 2." ca. 

ll:770S256 I Dia 2:2: o tempo Joi instavel com chu_ 1 Jeira mh:;i. 
, :is pel:t man hã e bom no resto d11 re_ \ fm 1. º l~i.!.11' foi i.:l.1ssific:ido um ex_ 
rindo .. \.1axinu 28. n6. 1\l inima 2(1, "t Nt'Ssin1 qu'.ldro de "Chri"to Rl"demr -

Espirito Santo - O temi,o conser_ nr". ex.:>cutado, a e.cravou" nel:t Jtltl!_ 
vo11_se bom. 1\1:lxima .12. ''6. \ \ inima nina J'b··i:t Lul Gued~s. alumna da t. • 

Thesouraria da Prefeitu ra de João Pes.sôa 22 lJ 1932 
<kntU Jl'entafl4e, 

18. ni. i::1d.:>ir:t ;11j1... J 

Pombal - O tem['!o consenou.se Alc.!·h·c,u \l .i." Jo1i?;ar a alumna da. 2. 1 
....._.,, .. .., tnt,o,-1•• 

bnm. i\'1:txima 36. "S. Minima 21. <s. c:tdt'ir3 mista, Cvnsue lo Tos.:a110, Cü111 
Soledade. O tem po. ~nnsenou_s~ <) imert:>~s:rnte q,,:ictro _ ''Os Gatns" 

1'01~1 . \\ax1ma 32."5. \1 rn1nu t'l,"-l f) n.sto ,3Lln do t!rt•iio es ..:: obr e3te. 
Peti:,:~rnIENTE DO DIA 22 1 Ex~~,:~~:~n ~llr~s~,~~~';\a--;:t;t~u~~ 'i~:t ';~'. 
Da União dos Rda lhi st as. - Tendi) cão. 

!Jt" d . :\.larcnlina Alexan d rin:t da Co~ Em outrc,~ pontos - De t -i h. ~e 21 , e "t'lllPtt' rerldo de visiLrntes oue não em vis.a a prov :t .1 presentada pelJ re_ 
querente, dos se us fins ht'neficente,;: 
e d a dispensa de imp ostt)S c011cedid:1 
pelo p resi dente João Pe~st,a; e co nsL 
deran do que u extincto Con"e lho l\.h1_ 
ni.:i p:t l já concede ra, por lei. a disp l'n" a 
de impostos sol icit ad a; co11si dern1 do 
fin:i.11111.' nte o tiari:>cer do Co nselh o C em. 
sult ivo, sob n. 73, cofl cedo a isen .. ·ãn 
de impostos rl eite ad a ne la Uniã1) dos 
Reta lhi st a.:; para o pr edi o 11 . 51>0. :i rua 
da Rerublic :1, em qu1nto nel le fun c_ 
ciona r a sé de da referid a S<E"ie ct ade. 

u~ Antoni a ;\\a ria da Conc eição. -
Atten dict a. 

Dt' ~1. Rita de Mello. - Rei!iStre_se 
a isenção concedida ['! elo gov ~rno do 
Est ado, a contar dn anno em yu e fo i 
ati i.'rtl a ave nida Vera C ru z. 

De d . Th ~reZl Maria ct e J esus. 
Em far•e da in fo rmad o da Dircdn ria ,fr 
Ex pedi ent e e fazenda, co mo r l'quer . 

De Carmello Ruffo. - Co mo pede 
Expeça . se a carta d< ba~ita,;ão. 

ta. Auendi ct a 
I h~ Snuu Camp(JS. 

cnntro de conta. 
[}e Antonio G uim:irJt>s. 
fle 1\ . Cndho & e.·. 

is 1-t h:, de :2:2 de 11ov~_n~1,ro de 1'),:!. riouri:u:un el0gios ;ws rrnmotores d:L 

Fara -~e en _ dt' \1:.::f,:~t ;;e~l J,~:~:r~h~~~i;~:~~
1 r\~o~(1;.· (!uelle astisfü~ll cert:1111e 

Deferi do. l>ia 22 o tt' 1npn c,rnse rvOtL se h11!11. <no cnrrcspondtnfr) 
Dcf cri dn. _\ \a "im.1 ~>;. ··., .\linima ::?2. •·4 

mat:.:~\·' ~t~,e~;~:t~il r~;1j ~J 11i:1;u'/,1 i~::3'· i\;'_'~.\ éf~1'inin\~'~5 "~ns\!]aç}o .\1ax;m, DR. JOÃO SOARES 
OlitHla { l tt"01{'0 COl1St'n1n1_se 1 1 

N"tal - o tem vn tui hum rela ,arde MEDICO PELA UNIVERSIDADE DO RIO OE JllfiRO 
e in"ta,d ,i noit~ DL1 ~:?: o t~mr,o A 

:un ·.!ilTl\!il D.UI ('Rll:.liif.t."' const"n<1 u_ se hom com forte insol.1i.:-ào 
.\\J.xi nu 30. "6. i\lin ima 21 . "2. 

Até ; , 20 Iwras não havia che~ado Consultas dlarlas daR 16 ás 18 horas 
tele~ramma ct e Umh,zeiru. á rua Barão do Trlumpho, 474 

NOTICIAS DO INTERIOR 
(iU,IRABIR.-l 

Exrosfrão de prer1d11s domesticas e d<' .. 
SPn hos das e,,;colas r ublicas 

l11 au l,! uro \1- se, no dia 20 do corren te, 
ás 13 hora s. nn rr edio o nde fucdona 
o grupo escolar. a exposição de pre n .. 

CA~ MOIDO SO O ELEPHANTE 

Por ser puro e saboroso 

Raa De11embargador Trindade, 11 ........ 
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Ã SOLENNIDADE DA ENTREGA ~~t'J~sqt;{~,:;:~~~:~1dª1 'ft~t~Jf~~nl~ ~~,t~a.:~t1runct';ªlma 
O 

"Stlm~Io do ~:uf~!ºb;lh~o ~=~~º~a~? possivPI 
no n , <'1 evldib do pe<'endo no.ta n No dln em QUe n ldéa ehrl&lã se ~, mlsslonai-!11& de Chrl&to, almn& 

dos diplomas ás alumnas dôº~ ~:n:~dfº~ J~: r~~~õ;; E:,;~. m ~I .. ~.'~r !.:~~!n1~º'.?';a1!;r
1:f~:1,; J~lX!~f;?;~à ~~'e vtm!!:e~ªn":i,!~· 

que concluiram os cursos 
commercial e domestico 
do Collegio das Neves 

!l.rfnn. tranquillo ,, in11><'rturbüv~1. Clu·J tim'lit"mo que t'C110,·ou o mun,.lo th~s amplos, cncte há ~ que soffrem~ 
nrmnch cln ('Oirnn. rltl r,-. Dfl rn vingar fJ'."lQ1lo e soub conr1ubtsir e n-(!'slrnílnr e; q,ue :an~r.1m. os que ch')ram. os 
os cllt'<'ito..:; ela on1 m uniVC'L nl. o mundo barbn.ro paia. produzir a que cm~ rle ditas para. levar lf'ni_ 

Df\ rnda pnlavrn -;t111, d-e c~dn um n 1r.i1 lwlla cbra de qu jamais e ·..:.,,.ve tLvo á dôr. pf'm;ai· feridas, enxugar 
de .se11i1 act:is, de l!<'ll g,'slo.s, ele suas nctlcln o F.stado chr1st5~ m<di.val. pranto.s. consolar maguas. 
ntUtud~s s,1e ,., C..hrlsto Rrsu<cl!srl,, r,: nito tardará multo qoo se reali_ Siío a Sarnar:t:ma~ do Ev3ngelhn 
a lmJ)Hle;:lo f('('und i pr ·:l!gio<:':.i que r- •n r.s nn.~il"'!IJ dn humanidade r<>"ge. a plciade brilhante da Juventllde fe~ 

~l)/~c>w~c;, t~~nt1
~ci/~1

H;a~ 
5
~
1~~1~1~\t ~~~~'tdri, Jl ~~tonliz:'>do.\p~~:-~~k~~: ~a~ir;~d~~e tl~u u;1:~If~:ír~i1d~á ap~~; 

a paz o c-nthu.sb...1t1m()
1 

o puto rt.mór J\thf"nia.t r('gnum tuum! parc-e:e ccnfi.nar com o céo. 
is bcll<,zas erplrltun<·s • inoorruptl_ Mau grado a Juctn ,ncarniçada que Ide, illustres diplomadas fo curro 

A's Jj horas dr honlrm orror_ 
rru. no Collegio d r N. S, das 
Nr,·es, a cerimonia ela l'ntrega 
de diplomas {1s alumn:1, desse 
rdurandario que coneluiram os 
ctlt'sns Commcrcial r D,rniesli_ 
ro. vrndo_sr presrnlcs :10 a~lu 
o sr, intcn·entor interino dr, 
,\rgemiro de Fig11ein'cln, o ,1rcc _ 
his'po condjurtor d: }.foysc\s 
Clh.,1ho, auxiliares do goYt!nw 
do Estado. o fiscal elo goY~rnn. 
m1111Scnhor :\Ianurl de Almeida, 
olilras :iutoridnc!r, chis, milL 
t:1rr, e ccclesiastic:1s e numcrn­
s:1s rarnilias, 

bestes, qual Marin, e~·colhcr n m~lhir veg. homem forma.do nn r.scola d~ ~~t F!ln~v:C:1~t:!'°~f'~~:u~r~:~é ;;::n~~r~~~~ vof~~~ in;~~nt~e:~-e~~ 
:r~est~rcduzindo_h'.)s no.:) S"grfdcs Chrtst<'. não· pódt ViV<'l' a vidn solttn_ um fncto que a no'" a é.peca se appro_ O CoJiegio, quer diZ?r, evocar um 

rl:1 d ·"'roista. xlmo do ChristianL•mo p.is.va1o feliz. renova~,. cerno a agD a, 
rrL;:~~u~ ºvc:~<; qpu:s..ç; l~goJln~.:~d~. o~c:;~lõ 5"1.!s ltn.ri?.onlPs :-\:> dUAtndos. Tem Por mais, de uni p0.nlo rlamos cem a vo::..s..1 mccL:lade. 1-Pt rnp rar O "'S .J,_ 
u ~ fLS re.;.J:,-Ot.1~abilidflcks do mundo intri_ a refulg<'ncias. do Evang.lh.J. dta. pare combnter OOn..'i- cc.mba_ 
feliz, onde n vida \1rgmal do espi.ri~o l"O~ rruTt:ga rrn1- i.go 0.., fl'n"'nrgo~ rio E, i:ara s rm:x. cx.act.cs. cumpre_ tt;s do; Senhor e faz, r novas ~""\J_ 

~f~c~Pí~~-~~ju e se expand.e cm fnl_ prximo, Lod:l<:: as dõ1,,~. tccta, as cl.~.:.i_ nrs dizfr qu,:,, a iifa chrl til nâ? dei_ soe"s para prosegulr a jorna!ia Ion.ga 
vrntnras. hj::is a.; d s~rnças que o xa de tra.bJlhar a humanidad?. E' ch~la de JY"lipeciBC" e .ímµrevb.tos. • 

[~t~oré v
0::tc1~:(fo~-~.i;i~:! ('nl qu~ o ~f:-t~~ do inal c;rm,r~m nn ·~strada da ("~·~; l;~;~~~~'bra de trdo :; progres_ t{~~á~ff:lssc~~t~~a e q~;ª%·:rr7.n51 

Sumrno OplfiC"e E.sculpc os nlm·u; de E, C'm voz d2 enc"''rrar ~ nn 1nrr:i:l Aa.<;im como. a.o p':n('ttn.r no irnU_ crypta dn alma os , .>lendores .' t 

f~~'t/º~~~~d~-~~i~~·gv:,~;';~a~;::;~ ~e ~~·~
1/\~f e~~ª ªPª;~,~~1;10 

v\~"ci ~~u~c~~~;.;~i-~º~\~~ t:;.';,\1J;t;: ~~·d~n~r,~od~·~;~· qt~·a~~~ª. ~~~~ 
a oon~n.tf>nc1a, a ol l rn, n venustc>~ lx'm l;n,:z; n s;a C")J::t~em, EL Sua ju:,_ i:~ mdefinij;o, ~<'<m cahindo no ttr_ V!..:-eIS SlDl. a e ... ta Ca'!'a que e ~ 
e O bnlhol _ . ticn n luz ,-:i. a 1mõr. 1 no sr:cial. inva:le. uma pur uma, r.is vc a. Aqui a ,;,..da d •·ma' e l."T"" em 

Esta. a man'i.'10 dt' P.8z. :> r::>.rticol o'chrLc.-tão é um brav<"' um heró• ~-,.. 1·Ja<:.. cuw, ·1das. as var,i,a, cln~se" ... , onda,IIJ d~. oiro. 'V_ê-m_~ d~ .. novv. e, 
da vc-rd:trle e d1 sabe.:fo~rn. ~<~lave_ f'\lJ!" f~ n::"rn ac~,:irda d<'antr das _ ip_c-t1h1·ç,ê,·~s. e tfm2,~_gs pua a m.éta prcdigios da chr,_+ ndad p-irn.·iv~ 
ncranda e f-ecuro,_ta - a.ma na_re~s - tunç()('s mai5 dítfic".!.;-,, p·Tque aiu_ , ,~ n-rtricã~. para o Inimito. c·r.r umwn ct anima una; a me3u UI.J 
o:n:l.'\ yartem., as phc.fa.nges mv1ctas d::.::r1'.l Ce D"'US, c:ua.::: firças ~üo r,1"or:::ir_ E' um fermento myst~ri:l..c;'J que ca VmC'U.ta tc.jcs os c<'racões E pen: 

Do rurso Commrrcial foi Pª­
ranympho o illustre sacer'.lole 
monsenhor dr. Pedro .\msrn. 
qne prnírrin n hrilhanle or:u:iin 
qne cl:unos na inlegr:1. linhas 
abaixo. 

d C:hnsto_Re1. ci,cnn.·:la-.: ~e: ::.bra,;; 'lue .:1r1nr':'hend~. t?m n virl~1d de pr?n1~r_s.e ó. mas_ 1 dl~ra."108 .das parêd"'s. -Qtentam_""":? 
Sa1v~. ? Cathedral de luz, encr~va_ E' ainfa Pm aPO.'i'.o, 0 _ ~ra aJm:i • '-J !c'in. E' um pnnc1pio .:le mcvi_ I Ic1r<:'5 de Juventude 4tf'rna 

?ª 11? s:-io de wn mun~) ~:m f~\ ª em ri::n~ona,cia r. n o idet1l q11 ... trn.z p· ntc de força de ('nergia nã.., cé \ E~te tecto estas salas C>ctas eathe 
1rradlll.r ª? lcng~ 1as divinas clarida_ no PPito; é na fcr·n"''ia exor s~'.J ct.... 1. mv rom:c:a · de si, que irl'~pelre ('JS dras. e-51"..,.s ixmcoc_ 10ft)

1 este sant··1: 
des do E\ange~~ Gratry. o g,.:~r" m nuc.culo qu~ ~e tr:in_c; F h1:~, para. diante. aue V'?P <lirciro r o pulch.rrnno "' tá unpn:gnad,.;) de 

k·n•n rm , .. ·1l~a. U'> Fim e l:~3 faz vêr ntrnvé(': d<'S v•da: tudo aqui fala. E' a té1a viva. 
Nii.o sou dcs que d'scrêm dn :ffic!\_ A f"C:-C' 1a. p'.)rtnnto. h"' n, rf'r 1'e1i fll'" ~ ... f~')c;. a rr~ão invl:ivel de Deus <m qu~ i;e. e~batem J)f'nsamentos 1d0('. 

i.o rurso Domestico foi para_ 
nympho o dr. Dusl:111 :\lir:mcla, 
(• promotor publico da c,1pital. 
que também pro[eriu Yihrante 

eia da educação. . rri .... g 1~ara rc-rrrsprnd"r á ~U9. Iin3.h_ que tudo dirige :mocões sentidas, 0011.hos, desejos: 
A detpe-ito do pc,slmitmo ccnt.:m_ dnr1r> n.uoUSta e nfio t'. mamos. dizel Sobra_n,..s. por crns:--~uinte, razão 1c.!eaes de jovet"?o. 

n!locução, . 
Foram oradoras. rrsprctl\·a_ 

mrnte, das c!u~s 1 urmas. as jo_ 
\'Cns diplomnndas senhoritas 
Dalva Cnrneiro e :\laria de 
Lourcles Carvalho. 

porsnco qu_e. s~ a.ln.rrn..a. nntir_ ~ 'Xlr _ 
1 

1ivire. P:rqÜ,e 
0

S;J t ro~a de formar r ,· 1ra 0:.1.~dn o reino d-e C"hri.c;Lo que T1~ala per tcda a parte o aroma 
rentes pei versorns -:J;:i.. civ1hzação 

1 

}11"mem t0"0o _ ec-oir\to e "oraçã'1_ de iá se apr.o.pínq1,1a .. ,o reino ~empi.terno I da virtude. o perfume , das almas 
3:ctual e. 0 .cre~~r ~nctefI~ido da d?_ dcsenvolvel' lhe todas as P"ten~ia::. , r..o "Vir Orir:ns ". o reino d3 Verdade cast,as - odor Dei. 
lwquenc,t~ Juv-:.•nu. e~1. creio, c:n:. t?- i,:,·t.ualidnde-c. .. <.:em o mutHar. s,em •".:' 0 d'.) Amôr. o remo da Justiça e da Ao dôce e intimo tFo:!o de ,,~ H 
das as "Veias. no rM 1 de l°'°~l r·.i~n:> dt•f0n1rnr s"m deixn.r em m~!o '.)U im Paz! me~ras. rejuveneseerá per encant..,. 
dac:. almas. no exi~o ~e'> vEbr4s edu_ maturo Ou abortaj(\ o que deve che: Eia sus, ó dignas cnnt'?rraneas. fi_ o VM~o · Pt.;J,!.rit.:) como' ao toque ma' 
catives para o ~nnumento I? 1 P1 ~- g:n á plrna l.:'Xl)an~ão. tae o1ho.s r.o Chnsto_R i; d"'s.fra1d~ê g;co subito se 'r.e-av1vàm cs carac ~-
gref~o da human::.dade. Pnra iss:l não basta. uma rultura o_ tstand1rte das reivind!cações chns_ 1 res 'apazados do palim~sto . -

~e os povos, no rur~ ri . t.emJ?OS. r~l4?icsa superficial, faz_se místér a ta::i e começa.e. de-s1e lo«o. o vos~ Ide. parti' Deus estará comvosc) 
re.::.".'a1;111 dcs altos cim!"' · J la·?~l e~cola christã, a e('ciln em que Chris_ p:~firu" ·"' ~alutar 'looc:tcJado. 

Eis a ora6o elo clistingnic!o e 
culto sacerdote: 

c~nstao para o ,de~lOV~rn,;. ° F~inL1_ to r O pTimeiro M?-tre, 'l ,zsooh C'm Prih palavra e pelo PXemolo. como 
c,s~o -e a dec!la~.nc!:l_, ml.º r :nencs qu{' ri. R.~li~·iá'J seja .') ~en•ro unific.3_ o D!vin0 Salv:1jnr. inVuireis sobre rs 
V(>1dade - e a Histon&· al~1 est'l.pnra der de todcs os ensinamentos. aba.se alma.<;. que v.cs cercam. 
no]_o attEst~r - que ~e na: extingue e a cupuln d~te mc'rJl<:>ntcso edifício. E. lento e lento. cres ... P-rá, dL~iplJ_ 

FJv.mo. e revd.mo. sr. Arcebispo: d~ tOOo o v1gc: d9: raca., nao se an_ Vê<les queridas alumnas do Col_ nada e aguerrida_ ".l p~alange que V'.l'-" 

Illmo. e exm.:o. s.r. Intervení_or Fe_ ~ 1~~~~1;a.1:: ~~;rit-e. as fcrças para leg1o dr N. S. das Neves, qu;i thesoi_ alarg-ar, entre nós, o r.:inado sccial 
de~"s sras., senhores: De quando em quar~o. as gerações rcs <!e generosidade ., Se>1hor vos d, Jesus C!Jrista, 

Dignas diplomad.as: se renovan~ e cadri uma que surge á ~::~g~~~ateste pericdo decisivo cl.e l {e:~· rje~;;~!~~e po1~~h~~rt;~~1;ã~ 
A festa ,solenn~ que f€cha o cyclo tona do VLda social traz. o wncurSô Como a Virgem SS. i,~deis cantar pel na obra de rcchristianização da 

de vossa educaçãO escolar abr~ a um de f<:>r~9:s nov~s para ~nriquecer, com t.ambcm o vc~o c:;nto sublime o ~~~ieC:1.de. 
tempo, queridas jovens. 'outro mais I ac~msiçoe~ felizes. a heranç~ .j'Js se_ V:"<'~l'o Magnifi.eat. p".'.'rque. d~ fãcto, Para realizar a vos.<::a grande mis_ 
largo de melhor duraç5.:> 1Jnds V<?5 cu.-0s f' adaptal_as âs nece5si::iades do Deus operou em vós grandes mJrnvi_ _('ãc é preciso que o reino de ~us 1:.:;_ 

espcrà.m neves deveres ·? Í-esponsab1_ pre~ei:ite. . ·r lhas. te-ja solidarr:ente c~tabe1e:::!:io d~ntxo 
lidad:s nov&.s: duras pelejas ·~ bri_ Msim. :13cta Just:llca as lugubre.c; O \~Csl'::> primeiro enc~ntr=> e-cm J'.:"_ em vós. 
lhantes victorià5. ri.p"Jr~~cnso:-5 de cert-::c; pubE~ist~.s SU5 foi. quiçá. n~.sta C?s~ e. hcje. 30 A~im. ccnservareic. integra a fé: 

Tutoutro cydo abrangia. :1 vida toda qure va..:> ate. a condem.~a~ ?~~: .in~te~s terrninar de vcs~-:,s ·"studcs, qu~ dP pu:-a. a caTidade: intacta a liberdade 
em sua unidade indivisível; c~me(·t tc?o O esfciç~· t~d.a a miciatna JJ"llR emoç.õrs v::.-s não de(;'p:>rta a simple · ."''lnta dc.s filhos da luz. não vcs t:er_ 
n.~ tempo e acaba na eternidade. E' m ... lhorar Os mdividuo.s: r~f.ormar % lembranca deste farto? nanrio €SCrnvs.s d.'.:> mau livr.o, do "nau 
um hoje que se prolong'l num ama_ cost~lrnes e salvar 3 SO!:ledade. HaurU:trs nns font,e,5 puras do Sal_ jcrnal. d-o mau c::mselhei10 do TO_ 
nhá E' um dia que nãc ('Onhece ,::cc9._ Ha e~.perança_s r.as -=~tran?-as do v2.dor a agua que s3lto. pS"::a a. vida n'arce. clo cinema. da meda, numra 
sa. E· a vida sem o trLte de5".:'nl:a.ce s?r. ha c~:nversoe., admirav?!~ qua eterna que mata a sc~~e. qu.-. r~fr~:3::-a t3lnvra C1 ambiencia deletéria e 
qt.:e s.pregoam cs adept:::s de uma nhi_ a~rem ncvc_s ru~os 3.0 porv~; há e sacla. o donurn Dei supp1eme11+-:, CC"rrcsiva. 
l,csc··hia árida e enervante a vida d ... ntro de. nos fon~ ... 3 ::ie <mergia qu~ divino do ser. reconforto -:i. d:iolicia da O labo1 ... iu,e-tã:> reclama vida m 
semr hiatus nem intermittfn-:::~as. a mal stLc.-pe!tt1mcs. . . alma e rcnh~r ~a f"lio:ii~v-ie -uor.crn'l tnk,r po:ie .. "<'a.. 
vida que se et,erniza no c:;.eio da Deus. Ap'. sar de tcjas as ,n:ssas mi~r'l''. Na escola Cª Chrif+-'.'l. na dôce inti_ Cres:~i no Chric:to r,~Ia graço::i li_ 

Assim eu descubro ne:;ta p.Jmpa. ~em:°'3. comJ a,:ceatu, Pa~.::.11 .. um m~dadr cem Aquelle qu.,:i é Q "Cami_ bertactcra. que não destr(){'. a nature_ 1. 

ctrlie:iosa· destin9.da a cel,ebrnr cs u,~tmcto qu~ na~ :r:.sct;mo.s reprimir, nho. a Verdade ~ a Vida", nir.';t.Jt:'m za. ir.as a r,e,i:;..-ara, a np.::-rfe~çóa ,; ~le_ 
vcs.1w5 p'rimciros tr.cphé~s. dupl::> si_ que n:::s e2eva - 0 2·:~~r ~o bem:. é cap'.lZ de ~a.ber o qac se p1~~"u .. , va. 
gni!icado um valer intrm~eco e :.u_ O hom .. m cae e i .. , 'gu ... _sê, poe os QU" disl'.e a alma. o qu~ rr\·elou Deus c1,fsoe-i pela car'.dadP. :r:ela pureza 
tr0 symbÔlico, este, porém, mais alto. pés. 1~ª t~rra e mergulha a cab?ça 11 ) n'."··~?3 col1oqui0c. f'..rnt-.-::. n"'~sn.s C'J!l_ e pelo amôr naquell~ que tem o 
de v1s~ alcance e digr.id1d~ sobrehu_ m~nas,tc~,'rncs p•ra Deu•,. quer ct<•,er, fidencia, entrec~rta:!"ls de nreces e t:rinc:pacb s:::b!',e o mundo visiv:l .... 
mana. " ;,. .... ...._ - de conviles '.lm'Jrr.l""'S. nfc:-~e-s trans_ invis:ivcl. naqucll.e eiue é ncs.co ch·fe 

Pnmenam"-nte é uma rec::nn.,nsa para ~,ubir semore mais altJ pa:rl p-:-rt~s e rxtac.-es di·:ir:.:::is qu:., ··az~'11 ... 0 nc.:~rn 1~i C!u·iC":o 
justa ao me11to 'um premio â. JUVên_ pr~r.:di.r e re~nar · : .· . . dn terra a antz, ~a mira' do Par3is:.J. · • 
tude estudiosa 'são v~rd.PS corôac., E".',t.3 _e ª .lei que O D.Hno L:-g1.:;b_ Nf'sta e,l'ccla se :;1nsina ·": ct:::gma rla A vo:.-"9. fe~ta. Ulu3tres dipl~mada,;, 

Do sr, inter\'entor Grntuli;1_ 
no Urilo. recnheu o ehefe inle_ 
rino do goYl'rno o despacho 
subsequente: 

"Rio, 21 - Tmpc,ssil,ilibc!n 
comparecer r,lllac:iio grúo diplr,_ 
m:rnc!a, curso Domestico CoL 
legio NcYrs. cncnrrço represc•n_ 
lar_me solenn idade. agradece11-
do gentis ronterr:mea~ honroso 
rrmYilc descj:111cl0Jhc, muitas 
ft>licid:1c!es. ,\hr;icc,s - Grafo _ 
linno Rrilo, inlcr\'cnlor Para_ 
hyha·· ~/""..· l Dr. LOURIVAL;MOURA 

!-Coração. pulmões- e I 
app , digest ivo 

Rua Barão ao Trium~l10, 414 
Telepb. 1A6 - João Pessôa 

VV'VVVVVvVVWWWtl 
ccmo fa~a o pbeta, ãs frcnles · ~mal_ do~ e: m~culp~u fm n;:,s.sa~ frontf''l. c:rmmunhãa dcs Sz:nt.cs, ,:- ~e µrati(':1 é ::> pr~ludio dn immortal gloria ,: da 
tadas do saber: Doetorum hcderc E.te. e' nao outro. o ,<leal (jU? Je_ o mands.nier•-0 nov,~ do Chris!o c,,m B, maventurnnç;1 Ct'rnl Em beneficio do Arco de Tri· 
praemla, front'um sus Cht·isto nos trouxe do céo " o frequentar de uma rnr-a unica, E E,'e dlplcma cc:1quistado á forca 

Em segundo 1U:g;1r nesse -,pecta_ ten-a. a•.sim ·"". lan:am PS rr'm·'.rns baS"S Ide trabalhe. de vigilins ~ ,je renun_ umpho "Jcão Pessôa" 
cUlo admirzv,:t que n'os::·c3 olP"s ~:::m_ Desvo.MR-, ~:nct.a º· hcmrm df'C'.:'hjr]~ e A.e; m~,s S'llt~'H ci:::, rrncvatr"'lÜ"' r,:,_ c·:t.!=.. r:-;p1-rs~-r.·a O prcm·') grar,:-- ~ 
templarn há alguma colsa mais que o tem O rnesrncs des(mos qu_ Adao no ria!. ,•gundo a1uillo 011° .00 canta ,,m ac:ma d.e te.da 1 es.i:;,ct,1tiva que Dei:s• SIGNIFICATIVA OFFERTA DE Ul\1 

vc.~ h~~;:;7n~~a a;;!isc: ~;:;fani~: ri;r!;ª;,:;~e: ~~:rrn1~fs.;;";~, ;~. :: ~~/ont;:~:~ rft~;tm.Pnt um d<~~<'~~~'i s:_~.Â'~ou.ndtn~:-nto, p10gn~-.)~ PROVISORIA 

ten~tre e humano. 1 estado de Ju.stiça on~,nsl p1"<' 0 rnça do Rei Piciíl 0 1; t 111 i::ara cs qu• :, serv m :c,rn amôr EX_OFFICIAL DA NOSSA POLICIA 

que rebôe.m peles esparos; .1s t-<:Tnas tcI1a. _ . • tiro b;•n d.,. v:.;-s, ncrvir. o +-~nente Antonio Pedro de Me11o. 
lagrimas que se misturam ás ::Buda_ O hcnem na~ e, comi) 11:,.l_,, pm_ ,Jovenc; ccnterrancns c!.o cnrso cem_ O hr1 m. dill a E-·cr.ptura. te1·á :i do R2gimento MilitE.r Provisorio. 
des e ãs mais dôces ~moções; o \'ÍSO, tam cs mat.eriali~tas. um mc-n!·ã~ •..,i:. m,e1rlal: Sou eu. peln i:;umma digni_ so1te que cm c:ua m:cid:1de pi'tl'panu. arastando_Ee ctefi.nitivo..mente das acti_ 
emfim, a alegria q,.1- vcs doin .. o atemo~. um conJunct~ dr- pLças. que dade aue m;,:,. foi conferida, quem v0c; O ral'.<:'a..:lo reflE::-te_s?- n0 pres~nte 
semblarte. tudo nrs fala 1e uma ins_ :e art:cuic.m automal~~mente. e .. "ln deve dar a ullima licão, quem d"'''" ~ dr algum mc:l.o no futuro. 
piração divina. j-e um attracti\"J c-:i._ invés, n g~·and~ ma1avillrn (h n~ttn~_ nw·f~rir. a.o lado dp ,·cs~as mestre5, Por is~. <lo alt0 d'Sta torre d:;, 
le~.te, d,:s i.rresisti\·eis ,,ncantcs d3 ZJ. a c~:-oa do unn·cno matnnn.l, a d"'i ::::iltos repr~<'trtantrt:. do pod.er ,:::i_ marfim que ide~li:-a, como a erie:t1 
Belleza antiga e ~empre nova. vez de_ Ludo o qu~ é mu::Jo .. da.~.cbro_ ;~,.~ ccclc~.~astico, o i:ol!'nnc "Mitbm illumina'.ia da m-nt.:nha tud.1 abar_ 

E' 0 Idéal que se ·~ntrem '.}:;tra na s,~ ~!ores dos ca1:1pC'S na,;; ·~st1 ell3s H.: co num lance de .:,lhes. 
sua formosura incomparav:~l é o sci:1hl1ant"s do f1.rm:1m"'nl"::>: Ide, parti para o campo da luct1 Vejo a encc.sta, cs :.:mti-afcrt~s. ,'l 
~Cal. sim, que vos emp::,lgcu 0' ,:spi_ Este nobre .ser. cre2-d:> ~ .imagem r>c t" do trabalho. parn o luiar que ~ plnnicit' irnmensa: o.e; v.alles e a, f:e1·_ 
nto na aurora da vida __ ,'.) ca.,t:> vôo semelhança de Deu.'.',. 'f'.'lrt.ic1pa da f ... _ P1cvidenc1a. em ~eus arcanos, vcsl rns; o rio que .s,0;:rpe,in; a ve~tação 
d~ asas plenas e m 3gnlficas, para. cs cun:lidadc dn .. Pa" da~ Luzes•·; Póc!e destinou! l11xm·innte doisada p?lcs nics do sol 
c.unos radfosos. para Deus que vos conhecer o bem. o mf>'H,'.).r._ 0 pcrfei_ D€scmpenhae. com valentia e gar_ e. nos h01:ízon.tes infindos. nesgas de 
chama e vos abraça! to: póde entrar em reln.çao ,::om o oo. a VO"" a mi3Sâ'J! 1zul que par~cem m€nos terra que I 

Eis_nos. Pois, dignas alumnas do Absoluto e subir até a visão b•atifica A nossa <'peca é corno nenhuma p·daçcs de coo. 

\'id~-d('~ militares, ffz presente de um 
revolver "Tank'', novo, e da impor 
tancia de 30$000. ao Cenh·o Cívico 
"João P..:ssõa ··. em beneficio do mo_ 
num nto a ser erigido ao grande pa_ 
rchyban:,, 

A referida arma e quantia acham_ 
se na -::ub_ger..?ncia desta folha á dis. 
pcsição do th~someil'O daquella ag1c_ 
miação. 

Co!ltgio das Neves num cantinho ria na Patna. , , outra da historia militante. Vejo d€ste ponto de mira ideal o 
ten-a i1luminado p2Ics ,cc.pl~rd:Jres da . Er-::a_rado d~ba1x,. ~"'st.e. Prl_:~m,.. a E~~amos no tem1:,o ctns grandes con plano de Deus que Se desenrol'.l. ,.· -·-·-·~ • .- ................ _ • .., .... ,-
"Luz que não vacil1a jflmais ". ,:m_ V!da. nao r ~~i~ sem c;u:rn!ft? 1 Ç9?; tem vnl.sões sccíats. - Qu ~ €~prctaculo! Alva de luz e dE" 
quanto, em derredor não se vê Ee_ sentido a,1tiss1mo, val,:;r ine:..t:m~yel A antiga mdem de coisf\ "ª~ ce amór!... 1 HEMORRHOIDAS i 
niío a noite scmbria sem o Jucilar do.s que se mede pela est1tura de Chnsto dendo o pa<so. cm todo ·1 ,ur,iverso~ A.s emulas de Ignês, de Cecília, de i • 
a.strcs! na idade perfeita. a uma nova ordem, já p,·evistn. de Christma, Agatha . - alma,s, vlrgens , t 
rc~"'~ªnt::;:al~e paz no meio do alvo_ D:mcs um passo avante. ~~ii~n~i~i. ]]('lo genio imrnortal d~ noA..~'f.\~redid~:g~~~~~'\t~t:tro;has ! Cura radical sem ope• i 

D? um lad:, a harmoniíl da alm3., P:1::a Jcg~ .se conr1r2h: n:fo cr:yaq Abalam_se ns no.çõ'.:'c.. agit~m_Eº os a e~plendtrem nas treva\ accmpa_ ! ração e sem d6r i 
a vida rnpe:iof do espiri.o, a ansia de jovens. que a educacâ..> deve -~er ge_ J~ovl'.'ls, drlir... .. n a.s m:11.:4.;::is anvn}'111'3.5 nhundo o Es~o~o plra as nupcia.;! 1, Da•. •Jnfil.n..s ,· 
J>erfei('ão. a marcha asctnci<.mal p3Ta nuina ~ profundament., chrii:.tã. r clJe-cur .e cc-m a r..-;::~rança de _fncil As s~c~rdot1:~ do l:ir. entr2~u:'IS t ~ ,- .._-; • 
o V~rdadeiro O Bem e ~ Bello; do E' pieciso restaurar tudo no e .<mspira<lo tritunpl:o. Il'JS cff1cios _ m.a1s sagrad2s, de filha, 1 
OUlro. a lucta' nas p,cfunctezos do ser, Ch risto Dir_sc_la que , civili7'Çii~ chrL<tá, esr,o.sa e ma~, para 1wdelar caracte_ j \,' 8S(•Oft{"("IIOS ,• 
o lrnpcrio das paixõ-es. a 5êde d~vo_ O p,P,cc-:.do d':~eixc11 "' homem e. na a cultura o~c:dental. •1s tradiçõ:s. rs res i..mpallut')s. .r::rmar cidadãos di_ 
ra~ora de prazer~s. o tpcvimento p1ra linC?.Ua.gcm er.e:~ica d'l J\püdolo S. CC"~'".umes e usos que cim~ntararn 0 gnoc; e r~cor.,:,.rmr a pltrrn de a1n..1_ i CONSl'LTORIO: PRAÇA MACIL:L PINHEIRO, i 
b::i.lxo. no reino da mat 0 ria, á procura P ~ulo. pôs torh a m1t,11rC'?a yi::.:iv.:I C:llflrLr clns \·-:ou~n.., nncionalidrd~~ 1 llr.:\! i 14 - PRIMEIRO ANDAR • 
do eph".'mero ·:! transitorio. fórn d-:, sru c~ntro rJc ·dade. <'llrr,r:,éa<; c'.:lmo cta j~v::>11 rntri:1 bra_ As port[id~1·as da p'.3z, engrandec i_ • 0 . f 
pa~t ~r~;~ºQui~tatr~~;~r ~~:ce;~ti1?;~ D~~~. r?.j)l~~-~is~ag~· e;:,~;~,~:::.: ~~1~~~~o t~~~ ;·i~~r1~rn~~~i.~ a:~·:i~~si~l~~ ! ::if~;.~ ~fo~~;;raf~~l ~J:~tr~l;;n~1~tl~ ,._ .:~:::.:~:4:::.:~:·.i:~::~:' 
clarões da Fé; o qu,ctidiana ,:•-:.f::>ro. tudo volta. a c;:"U lug:i ~ .1est.i_ çõcc; ·~ rumas. entre ~i C.i dernvind:.-; d .. rcstab-elc T I 
SOb a rncção da graça pra ry acaba_ tue á sua 1:rimiliva Não temais, 0 clll'L•tão d!V• ,sr o ccr a conrc:·j;a entre 

0

,15 hc:n ,ns d; e egr&fflffl8$ retidOS 
m ~nto da p=rsan1lidade; s .ent::im:s Rei dcsthron:1do, ·" !'ÜCJrn homem de sua éJ:"frCa: deve ir de fron_ xt.in!Tl1ir a guerra :> -dio a :~alllm 
ncbres, as 0mpresas de ,rran1e vulto, o s:rptro em s 1·as rr: .· 'tta a t~ <.-rguida para diant?, sem :mudades n:a., para irr.-;;:anta"i· 110 mÜnjo 8 tnZ Adolpho Magalhaes, rua Republi. 
de valer eminente dirnrs de J:'.3F3ar sua. corr~ira glc:riCE3. da ·rra que fci, S{mpre á. altura de de Christo, paz, que é. no dize1-· do ca; Chaves para Rodrigues, rua Rr_ 
&os Pós! ros; lá fóra ao invés a tra_ Desc• a Graça a t ,u~ fé. sem renureiSIS nem recuJs, Apoofolo. o dom que scbrepuja toj-s publica. 6.54; Adernlcio, praça Aristi. 
veesla da vida nas trévas sem oort0, re•tahdooendo_..e a t abrarand; do csp•r1t, moderno o que cs cutn:s dons! des Lôbo, 84; senhorita CXleste Mi_ 

=r~~~áa° d::~r:;~ d~ d;;;;~ci~s~ ~~~ª;\ ;ána~~~r •. im "
11~t~i~t~!"\ ~,J~~~o ;~~~~: ch~~;e~~.:~tYl~. ~~-:i~e v!~!:~~s r,.ncta, rua Felippéa, 569. 

~~•.ºn"ttº1,_:édlo_ • O deSgosto. e o frf.CMSO Predcmlna e espir! ran o? 1 p.~uco e pouco. nu m~irejar ~m trtr • INlUl'loaJD • 
" ,v ne: Deus reflomsce - Tanto_ m.111-0.r, Só as _aguas •s_ l!U,1s. na, latutas da vlda, ,~m um3 [ .........._ .., DL<l•sti&U 
Honra a vós, caras joVlll'ls, que s~u. E' a Resun"€ição, a tagnadas sao noc1ms á sande. Só a que,xa slquer, só com O fito de fazer ,........., • ~ 
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O Brasil e os se us re­
cursos n1cntaes---.. ---· 

(Original da 
para "A l'nião) 

L1. B. 1. 

Ili ,nn:nTO D U ' \lll'Oi'Oi 

-----
uncn .. cla<Judlc. estabelecimento t;,n I 
do pul.~vrn& {IC elo~fif'> ao wu 'ccrp ~ 
d .... ute e niJ h1çado lll.':>:pcct·,r prot 
Ma, lo Gomes, pda brilha1•,tc d :mm _ 
trnçiio de <'fiiciencla, daia na expo_ 
~ :ç5::, que d i.naugm Llva C' ct~ .,.ua de. 
dicaçáo e c-cgura orlentacOO pcdago_ 
glra qur s.oubé1 a tn primir ao PnsinJ 

nnriut'lla cnt-.1 <Ir e :iuração. 1 

Apc'is .f~· e aclv o dirrctor da Ensl_ 
110, dq;ois de ,j,ronunci~.~. :.tlgup.1: s 
p,d1vra" attmrntr-;:. :.\ f.nalldad-. das 

A~ ec-tatisticas relatiYas ao an. da Civilbsa(:fto e para o progres. ca;xns <s olnn ·, clcelarcu flmdacta a 
no de l 9:l6, concluidas e publica. li ~o unhersal, se pudessemos li. c~ixn d 'ti11adn a beneficiar os alum_ 
das em 19.!8, davam para o Bra. dar com toda a massa \'Íva que n~s das o1:is <le Itabayona. qu~ 
sil uma popula<;ão em edade es. ahi está para ser trabalhada, e t, m u o non J do illa•'.rn e: n••rraneo 

--------------------------------------- ------HOTEL LUSO BRASILEIRO 
Praça A. lvaro M ac h ado 

EM FRENTE Á ESTAÇÃO !JA , OREAT W[3TERN, 

V , DUARTE & C. 

Excellentes lnstallaçôes de cc~inha, copa e lavandariz. 
Parada de todas as sopas do interior e Rcciíe 

Apa1 lau:cnto nos dois andares Preços modicas - Menú varfado. 

J O A O P E !!i S Ô \ - P .\ R A 11 'I n A 

colar de 6.228.759 almas. Desse que agua1·da o alphabe!o com a I dr Ca tro Pmto . . As actividades da classe V A R I A s 
tC'tnl, entretanto, apena~ .... · I anciedade com que a terra espe. Abrilhantou ª fest,v:jade ·colar '· d" f "f I 
2.02i.9S2 recebiam instrucção, ra a semente'/!... ba>1da de n1US!Ca <10 Re<>'lm~nt.o Po_ l me IC8 nes a capl a Pei., IJrecl·> de A ,e11c.• Pu_ 

· · , - 1 O . d d . b d licisl do Est.ado O . _ , eli. '1nnic·r,I íu1 • .. 1 ,,:corr•d ,. h,. ,_ 
m1mstradas em 21.84~ ~scolas. es_tu ~ ? PI? lema ~ al.

1 
____ _ rgan1zaçoes e serviços que em. J e,uJSt<' r< se,_., 

.Mai8 de -1.200.?00 ~ras1le!ros em ~habehzaçao 1mphc~, todavia, o ccnc;o DE FERI.\S _ ProfcS30res h ) L'u -, L,i, 1 A'vc \hr :0nilla \\3-
edade escolar, ,~to e, prec1samen-, oe outros, que lhe sao corrt'latos Joa_-0 Vinarrre e Joaqunn Santiago onram a qua quer me- da t., nce pc Joio 1 ·• '•'· A,,_ 

h ] . . 111 ! \la u d.1 , e ca, Ic e Lu L 
te 7i.2~% dos que se ac aYam e comp ementares. Instruir.se, avisam aos interessado,; que durante lropole ~ :e , e,." , , ~, Arú· r,h , 

1
,1 , 

nessas condições cresciam nal não si~nifica emigrar, urbanizar .. as fer!as mantem wn curso prunano. V1~lL.lllo ·" ( rLz .hino \íanud cLt 
ig~orancia, inutilizados para a I se, abandonar o campo pela ci. :.~i1~~:n~~ndefl~ ... Grupo E,colar \'AO /-'U/J/' pús-ar de,prrcehido u ·I, 1, J<>scrh \' •,r1 d• ,,,u,a, Gu:_ 
vida chi! e para a acti~idude

1 
dad_e. O alphabc~o. leva a pros-1 Aiu,,e P""" qu,·m vii,a nc,tu capital''" me<mo de. lhe me r,, ,e.,. Jc, e er.c'n da Silva 

consciente. E es!-ie~ algarismos, pendade e a fehctdade ao ho... ____ _ more em 1•istt.1, ,l notal·et adii·id,Jdt' du e J1
• t (.J.~,Ji 

• · 11 / mem {" ,_ · ..1 R G I S T O cor,10 mcd1.co qL1t. aqui milita. E a im .. 
1 

que são 01f1c1aes. e~ oca, ª1:1'" nas pro lSHOes mais mo~.es- E lJura 1 t' fl j f ,wa,n \ JI,'..'. d 15 1-t 
nos, e nos collocam amda hoJe, tas .e aparentemente obscuras. O FEZ ANNOS ANTE_HONTEM pn•11su, nt1Jito m1·11uc, det•c deixar so11 P ss,,as ,,,,,1·, a " r ,J, .. 
entre o~ po\'OS menos cultos dasll agncultor, o vaqueiro, o pesca. l co111mc11tario rssc esforço. essa agita. 

d d - d t d d I A :::enhonta Lnura Bezen-a, filha r au que, de alguns annos para cá, vem 
cinco partes do mun o. or. nao en•, por er apren i o d ' H n ique Bez·rrn residente 1 1 1 d t t I G G1b1 da '>d ,tok ~;,, ct. As,is_ 

A simples enund~çáo cless~s ª. l~r, abandonar o seu. officio, n: l; ·caJi ' m~'1'~::~t7, ª;:;lu ,1~0 ::.
1~;ç: l~,;:s::1al}se ~n~ .1 'or ff Jt e a da(' h 1tem. 15 r~s_ 

Cl'fras demonstra assim, ª. grav1. I hocando.o por outro. A in_struc. FAZEl\' '\."NOS HOJE d z, " - d ,ua, .. ... ' · ,... 1 e... ' d · muwuoça t ssa co .auoracao zn orm,. 
dnde do problema cuJa soluçao ao 

I 
e .~mda cnn ern ;1ue espalha I A se1ü10 1 Mano do Soccorro f1_ da em prol da salide publ!ca da defesa (J d J ,

1 
li -

3 
'<nd<u .,o 

se acha entregue á actunl gera .. ªd. e .an ~ e em quu quer h t"ar, I n,a da ... 1 cr1teat.brwnd Bras11' Fi_ su~1tana da ~:.1sfcncta ás cr'earHas eu 

1 

~ 1 r 
11 

.l ,
1 

.. ~ 1
~ .. 

e-ão brasile-ira. e sel.o .. á áquellasl !ssipanoo ~s sombr~s e ame. lho func·icnar.o dos Correios e Te_ i•opulu~ào rm ...,cral, cm rüptdas palri.. rn II 
ater ' ,,u - ' .'.!lS r!(;_ 

• · d · P· ··a re-ol mzando a nd11 Illumma um pa 1 · ' ,,,as • que vierem epo1s. a1. s • . · - lrg10.pllos. 11 ras ,• po-,:.,u·,.,[ ,·túlcar o-, hi nc1luos u -
· · t · t .; rca lacto ou um alberg-ue E' tão n · , el.o, 1ar ..... e .. ia m1s PT a I }) l • . ·• U l ! - A s~nn"nta Se,erula Lom.bard.1. que ~,· , ntrc ..,am os clwtcos parnh,.. 11 t.•\ ~n\o Je ai en.1d1J::. r, f, ~-

ção du esforco .ªt~ a.gora _f';_ito: 1 :'~- m~-~tco, ~ara amphar . .,3 sua 

I 

ftlha do sr. FclD< L:mb:trcti, 1es1Jente '':11os, hor•ra11do, a<5wi a nobre prof is_ r JU ulc•ma "J ,• " "" r.t , ~u re_ 
prec.à;anamo~ t.nphcar 3s ,eLbas 

1 
ciencia, ~uanto ao opcra~1? pa. nesta c1ctedP. ,;tio que abraruram. ; r rJdc de"' a 1 . .: >1 ,.,u du >e.-;-u füt: 

consagradas a 1nstrucç:-w em t.o .. t ~ aperiei_c:oar .ªº seu ~ff1c10. O - A sm. d. Analla Frerre Soares. ri nos~a requena mctropolc e daque!_ • Ex st 3111 .i.tl' ~ .1 s, 1 0 s .. hir_m,; 
do O pais; triplicar o numero de 1 tJabalho rntelhgente. e sempre cspOl':t do sr Rob 0 rto Soares, gia_ la, que se podem 1aciar de possurr \ « e e,r r1ta,1"en• ,. ::•,, se·do 
escolas; triplicar o nnmero de u~a, fonte cie :1.leg-na. .Junto a phico da Imprensa. Official. hoje em dia, um sen•iço modelar de i1,J111c1 s 02 ~ 11ulherc ót 

profes:,;cres. E cnmo ~e~lizar e~- ~'J: j~p -..~r·l-~r,n• tim _th.e~?uro. ~ue _ A ·~nhorlta Celilm Correia, filha ,·Jc;s:istcncia Localizado rm edificarão 1 . . . , 
te mil.•grc, es(I" nn,,Jw1n, qunn- ,, 1n,tru«,111 1H~~ 1e,Pl:'· Oht1da ------·-- _____ • . _ l,()fl.l<IA ILLJLI,.11 
do no~ L_'slado.:,, ~lOS rnunL..:~µio_·~, •·~.<,,;: c~n.de1a, 11ao pr;<'~·1.:ip~os ir .,. 1 C.xtrac'!r:;.o ,:m "'t,: .de 

1
10 ·embra de 1932 

o magi .. terio nve na m1senaj ptOdHal, longe .de_nos. esse the. ;I. 'o' .1. p .1. e ,., 1 s TA. JUS Fio 50 ooosooo 
mais triste, e, quando se mani.

1 
~o~ro, em pr~f,~isoes estra1~ha,, . • 1 :~sr; 6.t>oo~ooo 

festam as crises financeiras, é pc1s, cllc cons1~te no a_µerfeH;oa. Recebeu do sul do pais, grande quantidade ' 'lOO ·
00 

eJle O primeiro a soffrer as con-1 mento da nossa. e· '""\/""\l'"'V'"'l"'\/"""\l""'\I""'\~ 
sequencias. cem o fechamentol _Quasi .trinta milhões de brasi. de Mantores de sêúas e mtas para senhoras ) DR lAURO WANDERL[Y 
de escolas ou o atrazo no paga. !etros J~zem nas. sombras da ) ' [ 
me'1!o de um salario que é mais ignoran~ta. Co••shtuem, para 8 do sr Cícero Correia, me tre da Es_ • aca11ha.lu, mas de rclatiJ'CJ conforto, , ) Cirnrgião do Hosp'tal S I b I Ch f d 
uma Psn,ola afrontosa do que, et·on<'mrn cultural rlo pais um co!a ct Apr•·ndiz·s J'..J·tifices. desta Ji,pondo do m,is modo no ar1•,,re_ ) I' · ~ M Í ~::. 8 8 1 

proprl~mente, uma remunera. morte de ca~calho bruto. Sob c,dad~ lhamcnto, a 1 sislescia l'ublica M1111i. s e inic~i ª e. 
<:ão honrada? i ess:• ~1011t_,'.~l1a .. ~~rm~'., _porém, - Annivel'saria h<>.ie, " .,r:i d. npal tem l''"stado os melhores scrt'i. DOENÇAS DAS SENHORAS 

E no entanto, urge pôr termo uma d,ts m,)1' llC,lS .Jazidas do O'.ga Pinto Navarro, cspo~H 'o sr. ro, ao!'º''º· aaorrcndo sempr~ "º"'" PARTOS E OPER AÇ ÕES 
a esta situacão angustiosa e hu. 1 mundo. Jazida humana, de ce. Alcysio Navarro, funccionarki de ca_ maio, solicitude, cm qualquer hora do ~ 
rnilhante. o, homem- i. g. norante é I rebros Q u" e~peram luz. de pe. teg<,na do Banco do Estado da Para_ di,1 ou dd noite ao11dc quer que se iam Tralamenl~ de llEHORRHOIDAS 
" materia prima, em e~tado bru-; eira: ~u~ aguardam •.. apenas, pa. hyba. r1<ccssarws o., seus servicos. H'ill orrra,,ão ~ SPill tlur. ~ 
to da grandeza e da prosperida •. ra . e OI nar~m ~rec10sas, o tra. - A senhorita Iracema Santos Li_ Todos sabemos que esse e o ,wda. ---
d~ de uma nação. Çonserval.o I hnlho da l11p1dacao. - ma, auxilla.r da Companhia C'.lmmer_ d.-iro p,1pd a desempenhar por um, R. DIREITA, 3S9 - 3 ás 5 horas 
a~alphabeto,. é imitar o indu~ f:OTAS POLICIAES cio e Industrio Kroncke. ,Js,istencia que preste bons scn·h'vs ....l"v\..,./'-.../V'../Vv\Jv'--1\../ 
triai que deixasse apodrecer a 1 . . . . - A sra. d. Avelin.a Ma1ia de mas o que lom·amos aqur é iustarncn,, 
porta O material da sua industria., Fen,, atuo - . ,1_ pol,c,a prelldCU O Queiroz eso ·ºª do sr. Luis C~rre.~ a presteza pcssui/ de cada tuncciona. Estfr1 =~aç;ao c!e agua com 
E~ imitar o individuo ansioso I cnnwzosp . . d.P Quei.roz: re~idente em S. J"sé das IHJ; c.:;se intac~sc, t:ssa dt•dic~rii.o com j 
por uma leitura e que lançasse, F )~~~ J:~,;~·c:;.r

0
~/1~~

1
\ 1-~()~~tc~~l(~)~e Pumbas do municioio de $. João ! -/lll' C01lta a flO.SScl nduJc da rartc do, 1 - prata -

ao fogo um livro fechado. E~ vdr:1 ,:Ie,fr.:huu um fr·n de cspin~:ud~: do Ca1i;y • l meJicos e dem~iis u.utiliiJ.rcs du.q,,df. 1 

d d t J . B 11 1 s·1 . ,:frrartamc,1tu tm cada um dt'll '5 tem WASHINGTON - iCorr:sponden_ 
imitar o !õie ento que erramasse 1..'.~:1dr.t i>'c' . t' arm.no la -..1 \'J., attin_ - A sra. d. Dulcehna Marti~s i.{ pupulcJi;iio um ,w?iJ<> Jen.>t-1do_. um cir. epistolarl - A esterili.zacão de 
a sua e"'cudeJa dagua ou o fa- grn u_r,. Gcuvein,_ esposa do. c;r. Saul Go-~ve1a, 1 w·n•t,ior p,ompto u attc.:ndcr qi•t!r 1111 agua potavel. POr meio de um pro_ 
mínto que atirasse ao mar o se~ q}~n~:1.-:~;nl(;,~~º~[teur/:, ~1~ do corrente, ccmmerciante ra ~1dad,e cle -~.rew. . 'il de. quer 110 ponto mais atastL1du da cesso oue utiliza a prata ~tá attrc.-_ 

r:t:sç~::,~~ç!ss::i?1;~:~e:~: ca'.L;~,i~,;:;:::,;t~-ilr'.."~~:a,:~:.~~~idi~,lS~ v,;a:,:z ;;':~!-~:/ ::~:lt~oz~~-~ 1 ~i'.~~: ... ,w~~·;,1ii~~l ::,1:,~~~:n '/;~:~:1.~:
1
:~: ~~~~I~ffll~;t:1~1~I\f1~e~~nf;:_ 

e esses ,:inte milhões de adultos I ratado r, nqu~rito na delegacia lu_ C'<'U Parahybano. P filha do enge_ 1 'os dc,;;J\11•ort1l'ci'> dos jornacs dt1 ter.. O anno passado uma }lem conheci_ 
que fizeram o mesmo ca~inho e\> dr dirl..'l'tur d,t ~e~uran,·a Publie:t nh"u-o n!;l·nnensor Antonio Pdeu a d"" ra, anlt'\ ft'm merendo o<: nrnz,.; 'ai•or.i. da companhia l..!llemã de artig-os ele_ 
na treva, e na treva se estiolam, :ecd,cu l't 1'11lnunk.tl:;to :1. C'ipt"itu Andr~de. J l'ci-" ctricos µoz á venda varias receptacu_ 
são o thesouro de uma patria. l ----- ------ - - O sr SrverinD Mesquita, com ..i im,,,twul, quLc ,·m outras cid,,d,s l:>s e~t:rili.za.dores de t:roos d-Omesti 
Denti-o dessa ma~sa anonyma e O en~erramento das aulas I mercionte nesta cidade , l>'JJlirm, Íú ternos ,. e , i f, e a.to ~~;i:j" u%ªg;;:;;o':!c qu::s t~!zi~ta~i 
amorpha, morreram, sem nas. publicas em lfabayana i NASCIMENTOS. d,·.,pra:,·r, l<'ln ,1, l' e, e' mdetermmado Este apparelho po_ 
cer, inventores, poetas, artistas, N.1~eu, antc_honl m, ne~ta capl_ ,fit/ttt.lfad~, t1 su1 ,r11_..,::,,.1Q 111;_·sse de ser u.sado conti.nuam:mte sem 
philoso!)hos, juri_§consultos. Pa. Exposição dos trabalhos tal, a menina S,slls, filha do sr d,·rurtammto.,, dando margem até " ,tuxilio de substancias chimicas e sem 
ra arnliar o que tem perdido o manuaes dos respectiv Jcsé Domingo, cta Fênscca. linotv_ ·'n,o., ;o,nali.st,cos". "" ,lssistc11cie ::,~'::''~t~nfi~a:c~~ PP~~taq~elúfc1_ocn1.etnent~ 
Brasil com a desidia dos seus! OS pista desta folha • J, .sua ~spcsa d i'uNic.:i ,\l•rnicipal de João Pc.ssôa é ' 

I para durar mais temoo aue o pe1iodo 
governos, bastaria attentar para a umnos Ignez Baptista -:ia Fonseca e i11,;·d1 ru.da amig,a intima dos distin.. normal. fü. ,ida humana calculo Que 
a fcrt una revelada no reduzi~o D p b de um nnno cscoliil.r pr-0v-:.i._ _ Oe:corrnu a 8 de~t.e mês, fm l 10, clirl'u>s qLJ( alli trafial'hr1.m_, nunca se baseia sobre a theoria que umn. 

numero dos analphabetos. Se. tC-'0 foram ~nceITudas no día 20 '1S Guarabira, o na~cimento da orim'J_ ::_:u~;,T1;71,:,1",:~·:~~:: d:c~:~:~:~;zi;·sma_ocqa:1,,-,,, :~~~â!1 de ;~
1
~~ta ~t~~~riz~/ªP:5iid:\~ 

dos dez milhões de pessôas que I aulas das escola,s r-·'unidas de Ita genlta do sr José Molll'a Filho, fun_ , litros de agua IXltave1. 
b l escrever consegui b - alli co,·1du: o rcpresc!llantc dt~S-"t' OH sa em t'r e , _ - ayana ccicnario da Gr~at Western alli, ~ de daqudlc iurrr,,l. As po<sibil!dactes da prata como a_ 

mos tirar a 1iteratura mais rica O 1cl.-0 hi ~olenn?-, havendo com_ sua <'~posa d. Alvina Medenos \lfou_ t::.:nte purificador das ~~mas consumi 
desta metade elo continente; se parecido .ao me~mo o sr. direOOOr do 

I 
ra. Na pia. bap.ti~nul recrberá a re_ P' assim que . .."St'JTl rntnnmos 1..·m de.. das nas cidades foram detennlnada5 

dessa quarta parte de uma po .. \ EnLino qup reprr.sentou o .<.;r. dr. cem nascida o ncmn de Crisely:le. talhada de~c:ripçào dos nossos se, IJi,.. de modo favoravel pelo desemolv1men 
pulacão, sahiram um Santos Uu.. Argem:'ro d" Figueirêd-:i, inten.11~1 tor - cos de .-L'\sistcncia Publica) J11!gamol . os to de 11rn app:1};1110 por meio do qual 

mont~ g]oria do mundo, e um 1 .n.1 .-rir o do Estado, 10-s profes:~res :~·~e~~~~-oje n, pia lJaptismal 1 Jus mt.1i.'> wmpldv~ entre nos : ~!1~º:c1~ ~~a u~~1~ª.?::~~ ~i~~n~/!~t 
Huy Barbosa. gloria da America. J fto E3pti.<:ta Lei.te d!:' AraúJo, jns_ ! O lllEPino Ediwn filho do sr Scye J>ass,uidv ad«·u~lc, tcrno.s a Uutcrw. ctrica. Este meth<>do permitte este: 
se, lidando com 25o/0 apenas do! rJ-c'l".r regional. João Vmagre, di.rn_' rino l\1esqu;t..1 ~cmmerciante nest~~ J,,d, • lUll!o e m:,i:-,.. conhcctd;I, outraº' · rilizar co.ntinuamente um fio de agua 
material hum ano que o destin,) 1 c'cr ct, Grup, Esr,olnr. "Epitacio pra"'::t e re- ,;,a e,posa d. Maria dJ .;!<Wi:~irJo tfllt' no,...; honra, wbrcmudo, t: Que es .. e.1r.. fluindo .através do appa_ 
nos d eu, temo~, esmnltando I!l p;-~õa", da capital, pre-fe1to munici_ c&-'"Paiva r,~"' Me5~uita o seri•ico de Clinica Infantil. de~incum .. ~1~11~~-iapi~~ecr~~gumte pôde ser usa_ 
historia nadnnal, tão numeJ'O'-'n pai .. gran~e 1~nm~1·0 rir pessõri.s gra_ S rã.o L .1inhos o ~r. Alc1de::; dº bido com dcsvdo e solicit11dt· rur to . c:<-\m ~mra ctenti~o r ct:! ~~ic~u:&;_l~J~~= 
grupo de figuras em todas :)·~ 1 das do meio it:-ib-ayauense. tio o sl'll rcs_...;ual. cípacs e p.qu2-no~ re~erva+-01ios da. 
provincias do conhecimento, co-1 O sr. prr:fe::sor José de Mellc di_ ~~!~;:t:.JJ{; :1

1
mçrcwntc ne~ta capital Por ultimo, como u c:o,oar t's,...;e ,w. me.c;ma. nature1.a. Um d~stEs appar?_ 

d E . ti.11·d 1.:sforro dt.1 cla.s~e medica pilrahy. lho-: !01 installado e es+á 
m o ~eri.a,,, formidavel a . nos~n r~c;·.or O . nsmo. inaugurvu ª f'Xpo_ VIAJANTES: bana, temos ·cl Socfrdadl! de .l1ediâ11a e uso. nr.. piscina principal ct~

0
~a~~ 

con!nhu1çao para o patnmonrn s c •. o de llabalho~ manuaes das c1e Para Pirpilituba, onde reside, via_ Cirurgicr for_on_MDin . 

• ~. 11~ ja hoje o ph~.rm:nc-t!ut.ico A.nt011io 1. ........ 11 CJgtl'mianín sci1·ntitica. que nu. t1t:~~~:~~e,;1;tus~~i~tr~:~e~::~.d~ 1;~~ 

1.º de Dezembro!!! 
20:000 brinquêdos e outros objectos serão expos­

tos na colossal F<:ira úas Crianças na 

"CASA AMERICANA" 
1 ,lt·. B. Boluu,, '1'9, N:i e tJI. ________ , ____________ -· 

' 

Bnpt.it;ta, que viéra. a cstu ciwtl:ll ira_ cfra graotl,: 11umern doJ mais destaca.. artifJCiul. tCni invc•.sl.~ado as J)OSSibHL 
tar de n-eg0cio de sru inL,ere.s . .z dos cfr11u·11los c/in.·cos destr.1 cidade, <iact~·.::: dc- obter '--~nrndcs forn<'cimenlos 

Hontcm ó. noitó ariueJ.le no....c.so ami_ J1011 trndo a muis brilhante acfuacãu d:> ac.ua : ~t('l'ilizucta pelo methodo ar 
go cstrve nesta rt:dn.C'çi-0 trazcnd.J_ cntll' nós~ rcali:andu constantemente .!1entino o Qual é muito economico. 
nas n sui vis!ta de d?sp~dí,ja~. imJHn/antcs reuniões, onde são v1:nti. ~:;.·r0~:~ ~~;tae~~t!~~ffz~~~i~o~~~~~~~\i 

Trnen tc J\ntofl,jo Pontes-RPt'.Jrnmi ludr.h momcntosa~\ questões que dantes. permanecia rm estado satisfatorio clf'. 
hontem d,e, Recife o tf.'nente AntC'nio fa/1.,e:, nrwca poJ<..'ram pa,s.'>uT além dos ools d~ nlcancar r...s baixas tempcratu 
Poritc-s dele'!ado de Policia d:1 mu limites de uma co11i•t•rsarüo intima erz . rns a oue obri!?'fl o fabriro do g-elo arti: 
nicipio. c.l ... Anth rrnr Navarro, pai1.·~ trc os st.'us aclaae~ associados, ficial. certas ex1>2riencias Ievr..das a 

onde s:sg-uirá hoje. Au·a uma cidade prquerza, qut• não â~~o ~1;';n~~rn.~·e:~~l~~~;=c~:i:h?o~~r;tz 
c·o,,t" <- vm maiores recursos, é mo. 0 relntorio do Departamento do Com. 
tii:u d,: ju~to orgulhu o esforço dos mPrcio oue ao ou~ oar?ce o novo svste 

1'I tal _, 'f!lla , seus m.edieos que a tornam grande pela m4 vae ser adootado exte.nse.mente nà •:..., :_:::_._· ~-": = 1 perfeição d os serviços a seu cargo. _ l Allemanhn· e. oue está recebendo O 

::"., ~.,.... _. ---- OBSERl'1DOR. 1 anolo ~o m01or fa?rlcante de appare. 
• - • t llios de t-efnge1·açao naQJJ )le uiú,s . 



6' A UNIÃO - Quartn.f .. irn, 23 cl~ no,·eml,ro de 1932 

Um peixe gigante deu á 
costa no Pará 

O formidavel cetaceo pesa­
va 900 kilos e media 50 pés 
- Cem latas de azeite 

1.,.200, 1~100: milho t(60<1, ::?Sooo; ba. 
lata dl·~·~ $, tlV, ."100() 

JJo, ct•11to; 
Lara11j.1, 4 ooo, 8$fl1líl; t,~1u11;i 

12. oon, t S nuu 
/>o, unídaJt'." 

das com diFtincrão, Valentim do Val. l _,, .. 
!<> Cieusa BRrbosa sanes Jnalda RI. 1 
b<:lro, I)anlPJ ctc Cnrvr,lho Maria da A P f 't as d 'nt r' r d'str'buem gra Sll,·n. Rodrlrru•s Altce d" Cn-tro Nu. 1 re 91 Ur O I e 10 1 1 J • 
nes Clronlce SCrveh a ,JJsctte Mon. 

~·~;~º "~:;;:·~ua~~;~ª~0 ,.J~;~~~ª t::1t 

I 
tuitamenh!, aos agricultores pobres, "Verde Pa· 1 

c:wo, • \oo. na VCllô.;o MO} és Baptbta Maria 

Barbatanas e ambar 
cinzento 

tª:'~,·~~ªA~~:l~s s;:~~,ri~~!!';;i:~;~: ris" para combater a lagarta do Algodão. 
nuv Lima Cflrvalho «1 honette S"na 

O •· ,','por/ Cillb de X atai" ar;radccY, pn, 
i11rc·1111cdio d'" .11 Unúin ", as ,1tt1•,1ço1 1

.\ 
:q.>~;·u~~

1'~.igm;;,~;o II" - Marla de i••••••••••••••m•m•••••••••llli 
BELEM, -cPeto Correio Aereo> - n•cd1idus nesta caritLil 

A 3 agur..s vivas da presente estaça-0 A distind:i embaixada do "Sport 

Lourdc., Arr,iol1 Nair M?lrellcs Tan. 
erodo d• Souza Maria Milnnez Jo é 
Holmes Mnuslnho. Ilderica Chaves Si. 
mas AirrMo Barbosa dos Santos aop 

f~·ofessom d. Antonia de Luna Frei.' fe~~~12: lt;~~e ~~nuts~uartas.. 

Compareceram á alludida f" -~!vida. Chegada no Rio, ás quintas-feiras. deixaram enterrado em wnu praia da Club de N;11JI", que d01ni11{!0 ultimo 
ilha das Onivott:..s. situada. nas pro_ clisp11tou, ne,ta cidJdt!, um "mal eh" 
xim.1dad€s clesta capital. um g-i.gantesco intl'r~-.udu.tl cum o ·· PytaKuares" 1-
cachnlote O oual - culcuia_se - fóra Ç. ''. enviou .1 rl ta fnllu o st'gui11te d~s­
attraido até- ali Por um cardume cte p:1ch,1 dl' :q:.:r.ldi!cimt>IHO pelas attt:n_ 
pequenos peixes. Diminuindo rapida f1H' · que lhe lnr:un di'-pens:id:ts pvr 
mente o volume das f:.guas o cacho.loP r.u:e d:1 Lit,l Ue<;~iort!va P:trahvhJn:i., 
teria ficado impossibilitado cte mo\'eL dti •·Pvl:tt:::u.ires I· t> ··, do '1 Spurt 
se. Clut, C;il'o flrancn '' t' rLt imprt:nsa ~otL 

plenamente. ele i,-rando numero de habitantes e ás 15 horas. 
pe eóas d• destaque dos munlctptos Chegada em Joll.o Pessoa, ãs sextas. 

E';COla "5 d<' ArrOfto"-Eurtco Costa 
Bnrros (,l)J). ptenn.m nte 

de Pedras de Fo~o e Itabavcna. feiras, áa 12 horaa e 3-0 minutos. 
Ab11lhantou.a a banda de musica 

1 

~r:i1;~ simples atá ás 17 horas e .O 
Esroln ·•Qon,~ e ~Iello": - Antonio 

T ,inwira. Waltrt'do Dlrn.r .. e Severino 
Ramos P"clro Roctrlg-ues Antonin 
Vionna Antonio d' Oliveira de Al. 
b11ouer(IUf' Francl ro Oliveira Albu_ 
qufl·que ~ Rnnl Barbo.,a anP. plrna_ 
mente_ Euclvd Blrbosa app_ sim. 

da localidade· Para No.tal, até âs 10 horas e 30 m1. 

c,mmerclo, l11d111trl1, fl. ~~a!. \~e~~e~~~ples até '-' 
11 

Pela madrnl(adn. os pescadores fo_ tc-rr:1.ne:1 
ram encontr[..l_o ali e tomaram im_ "Nu\:t Cruz, 21 De 1 x:tnd1, c0m sau_ 
m~diatas provi.-lencias oara o seu d:ide Kidriu,;,a terra par:.lln bana embaL 
aproveitamento. O peixe m_«:.dia qua_ ,c1dJ "~rort Nat:tl" :tc:r:icte~~ interme_ 

1anças PANAJB 
I Part,da do Rlo de Janeiro para. Be. 

plesmcntc A UNIAO 
ASSIONATUBAS reuta e nove p{'s de comprim,,nto por dio esse prt'slíKin,o ort::,lo disdncto RESULTADOS DOS EXAMES F!_ 

um met.r11 e- ouarent:1 de diametro. O awlhimentn •· Pn.,~uare, ". Li~a ··cah<, NAES DAS E:,COLAS PUBLICAS Por anno ............. . 
~lu peso foi calculado cm mais de no_ Brancn" d.!Sport1va, Ke11erosas refc_ DO ESTADO Por temestl"e 
v~entos kilos. p0is vinte homens nãol rc:nci:i.s hl,l:t im-rren,_-a_essa l~nda hosrf.- { Numero avutsÔ . ."." :.· :: :: :: 
tiveram forcas oara dC•locaj_o cte- on. tal eira rnlade. -- Pot11<uar l,•rr,«nde., INTERIOR Ntunno atraza.do (do &llllO 
de se enrontravn, · corrente) . • • . • . . • • • • • 

Reduzido n peda~os, foi o precioso "i'almciras S~ort Club" Escola mista de Aram: - Genilda Amumcloe: 

:~::~~ ~~ l::c:i~~;~. ~oli~~~~h:~ Mi~1~~ ;~1::n~~~~~1i!~1~it20'\:~~~/~n~~;:~!~ ~(:i~'m!n~/1;b~á~ht N ves Silva_ app. Por contracto na aerencla. 
o azeite. obtendo m~is de cem latas s;i.o cte ass~mJ,lJ:i. l!'t:ral .. t directoria dl) 1 Cadein. do sexo masculino de Ca_ 
de kerozene deste ultimo. nroducto. se ··Palmeiras srorl l'luh", a fim de 1r1_ bedello: - scrvulo Gaudencio Alves, BANC8A~l~RASll 
rão a~rove1tados. tambem o ambar t:tr :1::.sumrws dct g-r:111de intaess~ -so- Leoncio Gnudenc~o Alves app_ com L"b ã. lst 
cinzenro os int;:!Stinos -e o cerebro do ci:il distinccão. Bencd1cto Gomes do Am:1_ ~Jª v a 
animal. nlêm das t?arbas. das auae~s o seu vresid~tllt.' r~de O comp:i.reci_ ral. Fen~ando Porto Vianna e Eu~::- Lyrna.r 
algumas ~edem m:us de duas braça:.. menlo de todlis os :is,n:iatl,"l'S, b10 Ca1mllo de Hollt1ndr.., amJ. plPnu_ Pec::(1-ta. 

o max11lar superior cortado a ma_ · mente Rró.o 9, 1 Fr;nco 
chr..do, _ pesava exl raordmanamrnte-. VIDA ESCOLAR Cadeira tudimentar de_ Areias (Cam. $Sendo 
tendo Sldo necessanos de~ homens pa. _ _ 1 pina Grand,, : - Mana do Carmo Reichmarcks 
ra arrastai.o até á canü'.'- oue dêvia com notas_ distmctas f<>I diplomada Arc.ú __ io Lim_a. Francisco Medeiros de Florins 
conduz!J.o pan esta capital. . em commerc10 p lo Colleg-10 Nossa Araú10 Ondia Maria da Conceicão I Franco belga 

A noticia r .... achado causou sensarao senhora das Neves. a senhorita Cal'_ I Anton.ia Henriques de Souza e João Franco sul.sso 
pois nunca se ree;Lstou o facto de um I men Fereira de Azevédo. filha do sr. Tavares Ribeiro, app. plenamente. Franc-0 belga 
animal "esses ter chegado até tão oer_ Antonio Pereira de Azevêdo agente Cadein. mista particular "Santa i Peso papel (Argentln&) 
to de Belem. pecial !.la .G1'feat. \Vêstern" neste Th,resmha": - sevenno do Nasci_ Pesa ouro (UruguayJ 

Estado servindo de paranvmpho o I mento, Laurenio Alves e Isaura Amo_! Mil réis ouro 

E 

FERNANDO NOBREGA 

" 
ESCRI PTORIO 

~ Palacio da Associ,ção Commmial 
.....,.~.,.""""""""~~ 

~~;ei~~ ·c~~n;~ctt" t~it~~~:ede i~:~ ~i~ ~~o Sn~
1
:

11
:~~~~)l:!~w

9
~t€M~~~~ cÃF&' 

centra r..s Sêccas. 8. Georgina Gomes. aop. plenam~n_ Café do Brejo, 1.• 

Com excellentes notas recebeu f!L 
nloma ant2_hontem no CoUegio das 
Neves a .senhorita Helena de Al. 
me ida Simões filha do s,·. Au!(usto 
Simões. funccion~rio da Insp2ctoria 
de Sêccas em Campina Grande, 

Por est,, motivo_ a senhorita Helena 
Simõ:s tem 1·ecebido muitos cumpri_ 
menta~ das p~ssõas de suas relacões 
cte arríisr.de 

'e gTáo 7, Café do Brejo, 2.• 
Cadeira do sexo feminino de Alagôa CAFf: MOIDO 

~,.~e't;'g~tacili:ºd! 1fc!'~:~:g~~;~ Caf! Elephanre, arroba 
ra app. com distinccão. l'ARINIIA 

Cad,ira elementar do sexo feminL P'ArlnhA de ma.ndloca ucca 
no da villa de SerraTia: - Nair Bor de 00 kilos 
ges da Fonsêca e Jos:ph& Rocha de Idem. saccas de 50 kilos 
Mello. approvad_as com distinccão. , Farir, .. >ia de trigo Olinda, !.' 
!%~~,;;;'- é Teixeira Chaves app_ pie., i~~: ~; :iro ~nda, 2.' 

Vem de concluil· com distmctas ap_ Rita: - Eugenia Baptista Cavalcan_ Claudl!>. 
_Cadelro. elementar mista de Santa' Farinha Sol 

provacôes O seu curso normal do ti, approvada plenam•nte. Bu<ia nac!on&! 
Coll1'gio de N. S. das Neves a gmUI Cadeira ele_!!'lentar do sexo mascu. Invencível 
senhorita Aida Sora-es, filha do pl'O. lino de- Pombal. - Arnaldo Uitz de Sertaneja Serviço do Algodão fessor José Soares de CarvalhO, Figueu·é<jo e Elrv Vieira de Mello app. Phosphons 

1 ~~o ':~tal, eaot'~~:cios~ã!'": ~ 
, ras. (8$0001 Chegada em Recife e Natal, aos do-

25:ggg m;f~~da de Recl!e e Natal, aos do. 
mlngoo. 

tiOO Chega.da em Belem, ás segundas. 
feiras. 

Partida de Belem para o Rio e el!. 
calas .ás segundas-feiras. 

Chegada em Natal e Recl!e, âs se. 
gundas.feiras .. 

Chegada no Rio de Jane!l'o, âs 
46$126 quarta.s __ feiras, ás 16 horas. 
13$310 

1 

Recebl!llento de correspondencla na 
1 119 4. • Secção, para. o sul do pais, Uru­

. 701 guay Republica Argentina, Chile, Pe. 
1537 rú. F.qusdor, Colombia. e Paraguay, 
$432 ãs segundas.feiras, até ás 8 horas e 

3$263 45 minutos a registrada e sunples até 

i!~ i ás p~:o:as ~\~ ::~~~ .. Guanas, Ve. 
2$6~6 neztiela., Antilhas, America Oentral, 
1$901 Mexico Estados Unldos e Canadá. aos 
3$526 sa bbados, até às 12 horas , registrada 
6$511 i e sL'llples até ás 12 horas e 30 minu· 
7$270 tos ( v aiReeife l . 

A correspondencla para Maná-Os, 
via aérea, seguirá por esta via até 

80~000 Be!em e dahi. por via marítima. 
78~000 

AOtOPOSTALE 

aqooc Partida do P..io de Janeiro para N<L· 
tal e ei,calas (menos em João Pessôa), 
aos sabbados. 

Chegada em Recl!e e Natal, aos do. 
2t(OOO I mingas. 
1·~soo Partida de Natal e Recl!e, tis sex. 
40$õOO tas.feiras. 
38$500 1 Chegada uo Rio, aos sabbados. 
41$000 Recebimento de correspondencia. na 
41$000 4. • Secção, para o sul do pais e Re· = 1 ~~bl~as1/to;:s";~ ~t:.'à~;!e;f:: 
39$00-0 1 pies até ás 12 e- 30 (via Recife) . 
38$000 Para a Europa, Asia e A!rica, ás 

242SOt)IJ sextas.feiras, até ás 8 horas e 45 mi· 
nutos, a registra.da e simples até tis 
9 horas e 15 minutos (via Nata.!). SECÇAO DE CLASSIFICAÇÃO DE ti!u:~;el:;:!~te s;,~/:~f::as fo1o!isã ;i: :;~t.iniie~~~~-~ Vieira de Quei_ 

Dia 2/~t~a!:b~';ie 1932 indicacão <1e oradora da turma. mis Cadeira elem-'nlal' do sexo femini Arroz gn ,,,~iarai~üo, 1: ·t'0(~ HORA.RIO DOS OMNIBUS 
Foram classificad~ 1.119 fardos ~!ºb~~h°c,ue se d sempenhou com mui_ ~o d.a villa de Pilar: - Ma~·ia Law·; tr;o~ ·~1p:·11;~r_a\ au. 2. s~:~C> EMPRESA NORDESTINA AUTO 

ARROZ 

com 171.526.9 kilos sEndo: c1ir;~:. Jiit~it?gmup~~t~:~~.~=ria F;i!1o, 'i. •' "'· 4 ''"'"'º VIAÇAO 
Pare Abílio Dantas & Cia. 678 far. ESCOLA REMINGTON OFF'ICIAL Cade,n eleuwntar do s<xo femini. fei1.,.,, r'"e(n ;)'°'~' Partida de João Pessôa, da Praça 

dos C?m 101.1344 ki(e>s. para Soares "PADRE AZEVEDO", - Recebemos no d, Sf·nta Rita: - Leobi~a Gomes \l,iho, 1 2'.'..°''' Vida! de Negreiros, ás 6 horas da m:i· 
de Ollveira & Cia. 65 fardos 11 -867 5 c,mmunicr.cão da clirectora dessa es. de Arau_io • Maria Margarid"à Fa!c.ão. l ,\itlho, 2 ' ,r. ouo nhã e da Praça Alvaro Machado, tis 
kilo;. para Nicolau dr. Costa 376 far. cola d. Dulce p _ de Fi.z_ueirêdo. de app com d!siinccão Xar~ue, 1 ,12,uoo 

14 
horas. 

dos com 5
8;

524 kilos. 1 oue as au!as do mesmo estal>elecimen_ Cad•1ra elementar do sexo mascu XJ~,' 11 e 2 ' ;s,,~,o Partida de- Rec!!e, do Pateo do P::t· 
F.xportaçao pelo JJOrto de Cal>edel_ to forarn encerrado' a 19 -do conente lino da nlla cte p·1 J - B,c,lh.,o 1·16~000 rai.zo, ás 5 1,2 da manhã e ás 14 horas. 

lo - Desta praca foram exJJO, rtados <:evendo reiniciar se a 1. º cte feve1=1'. M ,A, P - , ar: - oauJm I Kero:rene 49SOOO As passa~ns J)Odem ser procuradas 
936 f d 153 905 5 k 1 d º ª"""º aivn Edmilson de Llm:, Kennen, CJuritvl 43$000 -

ar_ os com . i os os ro o. futuro sendo a solmnidade da Poacc d' Leon Ivan Pet'feira de OIL K roz'ru> <tambor de 50 litros) 50 000 na casa René Hausheer & e.•, das 
sr,. Abi110 Dantas & _eia .. Nicolau da Pntrega dos diplomas aos dactvlog:ra =ra e Manuel Ara_ú.io de Almeida Gazolina <motor-clubl 54$000 11 ás 15 horas, nesta capital, e em Re-
costa. Soares de Oliveira & eia .. _e nhos e tachv!!""_,,nhos dest:! anno por atmrovados com dts'.mccão. José Au c!fe. na casa Fisk, (Pateo do Paraizo) • 
Clajoaldo de Ollveira para AracaJ~ motivo de, forca maior transre,·idA ~usto de Britto, JoceJvn de Souza Ro: MERCA0(1 DO AIGODAO, ASSUC,\R IJORARIO DOS OlllNIBUS PARA o 
;~~s eJ:e~'.~s;,:,:'~~!n~0'r:s.:p·:iiJ!.- para o r:ferido mês. c:ha S;;.yrmo Aires Pe<Jrosa_ oscar I' PLLI ES INTERIOR 
<xcep•o 4 fardos com 737 kilos des_ Monteiro. Severino Ramos. Clovis s · d 
tim:dos a "Fabrica Tibirv". INSTITUTO COMMERCJAL "JOÃO ;;1;.e~~~:~ de Britto apprO\·ados pie_ 1 ; e:,:r;~' 

/Dilpartamento de Classificacão de PESSOA" Caqeirn el-'mentar do sei:o masculi ";~~:~'.: 
80$000 João Pessõa a Santa Rita: - 7 1

1
1 

~::.::;;~c~~~:~~n~8!".'{7~1 ~;~:fica Serão chamados_ hoje ás 8 heras 11~ de Alr;,góa Grande. - Raiff so: t., ,nrtc 
Stock existente - Na praca de ,;. prova de Calligraphla, os seguintes bici;a Rama_lho aop. com di,tinccão. ,\lediano 

75,ooo - 10,20 - 14 h. - 17,15. 
D!\ praça Vidal J~ Negreiros para. 

,o. ()(1(1 santn Rita, ás 21.15. 

Campina Grande 1. 998 fardos com •Iumnos: ~;!;;f~' Vcllo.,o Lopes. app plena., \\at1, 
345.575 k!los em ,João Pessóa 2 83" 1." ANNO - DIURNO, - Maria• , t • ,.,,te 

65,«10 De Santa Rita a João Pessôa: -

1

6 - 8 1:2 - 12 h. - 15,30 - 18,30. 
1r,~ooo Todos os dl11i1: 

fardos com 459.720 3 kilos d,. Dôres Gonçalves. Gemval candL Cadc1rn Elem ntar misto <Je Tibiry: \ledis,w 
do da Silva Maria das Nev:s Areias ~ Marin de Lourdes M~dn_,~a e Ma .\\a1.:;tdn calmo. 

St'º'"' Plilida de Joiio P ~sóa para Gua. 
rnbira. :b 3 li ra.s da taide. 

NECROLOGIA Alzira Oliveira. Christina Castro Mar, ~1
1
~ ,Ig-n. Z Mndruga, approv:das com 

gerida Fraiman, Luis Cousseiro_ M: _tmccao. Mano G,\ldmo da Silvei 
Falleceu. hontcm. nesta capital cto carmo Penu no Dulce Pontual 1-n r,1,0. pl namente 

pela n:,anhã, á avenida• Capitão José Marion Navarro. C:ulclrn clem 0 ntar mista de Gua 

Pe
0

s~, do l)l'queno Agildo. filho cl M;~·;a~a~ODô;,t~~\~,.1~~~t~ v;/!r;~6 ;i,:;1;_1\Il; ~~~·c~ci1iJ~c~~:s tí"at~c~~~ 
sr. .al evmo Menezes, funccionario Sobral Celeida Pontual, Maria da,, gN1.'á10.s9. Noronha. app. plenamen'e, 
dos Correios e Tel('graphos, e de su" Neves Lucena Avanv Rossi de Brit'o. 
esposa d. Maria José Menezes. A's 19 horas: _ Cadeira_ 1·uclimcniar do sexo mascu. 

O enterramento de Agildo qu, l 1:" ANN_o - NOCTURNO: - An_ Jmo dn cidtdc de Al_s~ôa Grande: _ 

contava ~penas um anno e tr,;; mi'< ~f;i~/&~~~~o ~';;!~. ~~~~~~~e~~- ~~fl,~~~- Mnrtins approvado com 
ses. occoue.u á tarde do mes_mo dia, m2lda Maria Verer.na B. Cavalcan~ Cadfirn .rudim·ntar nociurna do 
no oemiter10 publico da Boa Sen_ 1 t1 Elson MOdesto sexo lem1111no de Alagóa Nova: _ 
tença. A's H horas - Por•uimês _ (pro l\_delinc Carvalho ano com distinc 

va escnpta) - Curso m-imario· _ ·ao, Ma1·ia de Lomdes Gen 11 mo app 
COMMISSA*O DE ABAS· Maria de Lourdes Pequeno. !11aria _ l nnm'nte, oráo o. Anna Franci,ca 

Honorio Cordeiro, Maria Jo,é Macha de Salles e MO!:ia Soares da Silva 
TECIMENTO do Luís Baptista de Araújo Anto,JiÕ rno. plenam,nte grito 8. 

de Oliveira_ Mario Prqueno_ Newton Cadr1ra rudim ·n•ar mista de Taba 
da Cruz Vianna. Adalgisa Oliveira cc •: :-- Genilda da Fonsêca Alves ~ 
;-1cria José dC Oliveira Cla1·ice Bap Severma Araújo anil com dlstinccão 
,istn do Carmo, Aluísio Azevêdo, Cadeira elem •nto,· mista do Ene;e .. 

nTRECTORIA DE AIJ,ISTLCI.UEl\'TO 
Cot;tcão de [!"~nerc,s alim~ntidos ex~ 

postos á venda na t~ira de 1r:i dl! 110_ 
vernhro de t'JJ2, 

Por kilogrammo: 
nho Central: - Maria ,lo·é dos San_ 

RESULTADOS DOS EXAMES FI. tos Pnn. com distincr:\o 
NAES DOS GRUPOS ESCOLARES E Crdeira elementar do sexo f>muu 
ESCOLAS ISOLADAS DA CAPITAL no de Sape - Marta Sanl'Anna F~,· 

Grullo "Isabel Maria das N,ves'' -
Alice Maria de Almeida Roaaciana 
Rob:1to. Odctte Machado d'7 Silva_ 
Margarida Kollo anprovadas l)len«. 
mente. - Ab iardo Alvc, coneia e 
i\Ir ria da Conceição Silva approvados 
s1mplesmen .. e. 

Gruoo ''Epitacio Pes -ôa" - Cezar 
Pail'a Leite de Araújo ano. com dis 

reira dos Santos Mari,i Jn•é <la Sil­
"9. M!'lrJr.. Nr+-oliri <iR Conceicãn ~ 
~Jrv 1\~i~nil Cm·nlcnnti anD com 
(,i~tinrrao. 

Cndelr:1 eJementAr mi'-t:i (ir- Porn 
hal · ClºJ)))~. tra Nobreqn f' C!J"'nni('; 
'Tobree-n nnnrovadas com distincr5.0 

EM SF:RRINHA 

Realizou ,~ 1hbs<lo ultimo ~m 

Pa,1.ida de Gua.rabira para João 
A$'-UL'ar crv'\Ltl. r:1ra Pf'ssêa ás 6 horas da. manhã. 

tac.,n expor- ~7 '000 Pe<;.oZ~!ei~m~ln~~~~de~~ ~~ 
Assu..::i,r tritunclo, rar:1 ex- do do seguinte modo: 

rorta,ã,, 2S~ooo O carro via Alagõa Nov& v,aj& 1,0., 
Assu(ar bruto, para exr\,r- domingos, segundas, quartas e sextas-

ta,ào 4~ooo foira.,, ás 10 horas. O carro via A,,eia, 
Assucar cnstal. na pr:tça 3tsooo diario partiidn á.lS 10 horas. 
AS'\th."í\r tritura.do, na rr:!p 12..,0001 Pa.rtidn de JoãJ Pessôa para Rio 
Assucar bruto, n1 pr:lça 4SSOO Tinto, ás 14 hora..,;;. 
Assucar refinsctn d~ t. ", Partidl\5 de Santa Rita para João 

rr:1,a 10~000 Pes.sóa: - 6 horas, 8,30 lloras, 12 ho. 
Assucar refinado de 2 ', na ra~. 15,30 horas da tarde, 18.40 da 

pr;1ç,i 7.:Mo w•ite. 
' Paiiidn de João Ps&S6:i. para Santa 

C:ourn d.e b0i sJcco s:i.l~:tdo, 
kilo 

Couro d~ boi sem sal, kilo 
Couro de! t,\ii vi;rde, kil<1 
P·~·lles de c,ll,ra, por u11id1de: 
Pt>lll.'s de carneiro, ror uni­

ct:1cte 
Pcqu:..•11os couros 

BORARIO DOS TRENS 

Rita: - 7,20 ho1·as, 10,30 horas, 14 

1-.:ooo ;!1 i~r~-~r~~..; ~~A!. h:>1-a.s da tarde, 
t s tOO Pa,rtida de Sapé :r::ira João Pessóa: 
:--6nn - 7 hor.'.'\.S da manhã. 

J~oou _P;~·~ct~t~e3 tã°ife~~~a;l! t~~~t 
,,ooo cl mmgcs, ás 18 heras da tarde. 
:,._s000 N. B. - Esta linha recete paSSRo<>ei. 

rcs para Bandr:ts, Santa Rita, Soe .. 
01rro. Esplt ito Santo e Cobé. 

Ps tida <1,• Jta:>.>ya11a para João 
"GREAT. WESTERN • Pesso~: - A 's 5 1 2 e 14 1 ;2 horas da 

Na• segundas, quartas, sextas e t:nde na., s·gpndas, quartas qumtas 
domln,:-os: 1 e O ,,t,1S A', 16 11 ,ra, cta tarde, l'OS 

João Pessõa a Rec!!e, is 10.23. rnbbadcs A's 18 horas da tar~e. nos 
fucife a João Pessõa ás 13 02 d mm .. cs 
NO;.• ti'rf••. quintas e sabb~dO'I: N. B • Esta lmh,i, recebe p1ssa. 
Joao Pessôa a Recife ãs 13 23 

1 
gen s P"rn Bntre1ras, Sant.a Rita, 

Recife a João Pessõa, ã 16.03: · / Soc,orro, Espmto Santo, Cobé, Ma. 
Para Campina Grande no mesmo i -iu e Pilar 

trem. havendo baldeação em Itabava_ , ----
na .Par:t Guarabira. Muhmgú e Ala: PRESEJ>[() DE ARM.\R, com. 
~6:"ni~ande, baldeação em Ent.ronca.. pl!'!o P ele rara elcgancia, cnn,li. 

Carne fresca de hoi, :?SOOO; carne 
fresca d~ c:1.prinn, 2. Soo; carne fresca 
de suinn, 2SSOO; carnt! fresca de c:i.r_ 
neirn, 2$,.:;()o; carne de snl 2~800, 3<.:0üü; 
carne de xarquc 2..!i:,800, h',OOOi carne do,; 
suíno, sal presa 2~H,o. 2'.'-.600; tnul"inho 
2!-·lOO, 2~60í1; !iacalhio 2~8íJO, 3~000: 
hanh.1 :?'4SO(), 3$:?0ll; hatJLl inl!'l~sa _.:.;oo. 
1~non; inh:1.me ."too. (too: oueiin de 
coalhil S'-500, ()-.'.!í100; qutd_ío de man_ 
tei~á. 6SC\U!J; 3.Ssucar av,lJl, 7UO: as_ 
sucar tríturado, ~70<1; .1so::uc.ir refin:1(111 
de t. ". SOO; l5Sucar refin;tdo de 2 .. ª, 
~7<'0; ª""U1.~;1r bruto, ~s()(,: a~rnz $70n, 
1 íFJfl; C1Í~ t:111 ~dth l~({)U, 1 80<t 

l'nr cuia 
l"djfo mulatinho H~S110, ·l<ouo; feii:io 

JH~ 1 n l«{)()(i, 1.'1:SM, ft1 i ião maca'i~:lr ... 
2,-sson1 j..,MO; f.1Lt, l 00<1; f:lrillha ...• 

1 incçãQ.. Celso Montt>iro Furtado. E< 
ther Monteiro de Araújo e Maria das 
Dores Morrira apprn!•acto~ f)l:'nomen_ 
te ,Jncti: BP?:ena ann. simnJesmentc,. 

Gruoo "Thomaz Mindello''-Orlan 
dina Barhosn Lt>nira B"zer1·a C:iva ( 
canti Th·resinha de Jr.su, s,.lles e 
H€Jenr. T'ixctrn dll Oliveira npp1'0va. 

s~ninha. deste Estado a soJennídnd, 
cio encern1n,ep .. o <ir1, aule<.; rt:-. -esc-ol'l 
JA,..nl sendo n· ºmrrnhndns oP!o~ SERVIÇO POSTAL AEREO I 
nlmnnos a contento dramas rt'cita Condor 
tims. monnio~ns rtr Partida do Rto de Janeiro para 
clo~'~1·~~i~t\1!~ ~.:~;nrc rl~:tr~~~~i~, ~~~~s • Pessoa. és quintas-feiras, é.g O 

!t1inclo 11111 inlerrssanlc passn. 
l<'mpo por 2, ·fino, em sellos ot1 
c:Hla regi~lracla com \'alor . .\. 
(;on,al\'r,. r.:lixa Postal 1.80.!, 
Rio. Din'rtimcnto p:nn ninnra 
d(• 1 " 80 nnnos, • 



A UNIÃO Quarta.feira, 23 de novembro di, l!l:l2 7 
~~~~~~~~~----~~~~--~----~~~~~----~~~ --~----------------~~~~------~. 
Edita as 

-;q annns, ca11ado, re11idente a rua da 
Repul,li1..'·.1. 

Nunca se deve abusar do QUININO mormente deflpis 
dos 30annos quando os Rins começam a enfraquecer 

(llJ ADFO íJE ORS[IIV ACAü 
Para ::?. Série 

--------- i no~~l~~1t~<l1~.11l;:;J;1\~,~; ci.:ne~~~·<,;,ca-oJ,~~J 

CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

não supportando irritantes que perturbem o seu func­
cionamento normal.-0 quinino irrita o Estomago, l;[)ITAL - IN~TITIIT() C:ÓMMER-, l'ess,,.,. 11 

CIAL "J()AO PESSOA" <Oftici~lizldo Ch11m114u 
neJn Est:J.dot - Dt! ordem d:1 directo- a Bexiga e os Rins, produz mouquice, fastio, tonluras, • 

urinas vermelhas e ardentes.-Com a sua acção os Rins r:1 levo :to conhecim~n10 li(),;; inll•res~ 
s:1do1;, Que se ach.tm .1},ert:1.s .. ttt' iO do 
corrc"nte. as in ... ~rlncllt:~ o.1ra os l:xa­
mes de Admiss:'lo (t'' fooc1>. l)actyil)_ 
graphia, Tach_,·_'!"ra[lhia.Os referidos e:x;L 
mes terão inicio no dia t.º de dezembro 
p. vindouro. f11formaçl-1es na Seaela_ 
ri:t do Instituto, tt1ctns ns dias liteh 
Herciila Fabrício. secret;tria. 

EDITAL DE ClTAÇAO co:-.1 O 
PRARO DE 8 DI.\S -O dr. SI~ nn.1_ 
do de Oh veira Ju;z de dJ.r it.o da 2 ·' 
,·ara de~a corrinrca, na forma da Jei, 
etc. 

Fa,;o saber que. pelo dr 2. " pro_ 
mot-0r publico, fct denunciado o indi_ 
vid.uo Abilio D ' ·k C'omf'-::.t-OCk corn.o 
~IJ.cur~ no art. 346 c:,mbinado e: ,n 
os arts. 358 " § 1." do art. 18 do 
Ccd. Penn.1. E corr.o não s, ,:-ncalltr:i { 
uo distr1~cto da sua cu!pa, conforme 
certificou o official encaneg9.d•o dn 
diltgen~/a, Gracih'.lr.io cavalc::mt..e. 
chamo e cito o l\.·frrido individuo 
para com,p,u·ecer á sala das auct:,n_ 
cias desta jtúro, em um dos salões do 
pavimento superior de Paütcio das 
Secretarias, nesta cld.ide, no c','a :l5 
do corrente, é.s 10 horas, a fim d? as_ l 
5istir a formarão d~ sua culpa e de_ 
mais terrros do prcci:~Su. Dado ;- pa.s_ 
sado ne,:ta cidade de Jcáo Pessôa. aos 
13 dia.s do mês de nJV(mbro :!? 1932. 
Eu, Prederioo C.1.rvalho cesta. esc1 1_ 
vão, eoorcYi. Sizenando de Oliveira. 
Conforme ao original ·ao qual me ,·e 
porto e dou fé: O escriYiio . FredericÕ 
Carvalho Costa. " 

EDITAL D.E l.\'TERDJCÇÃO - () 

t~i·z :t~1~ft/ :i~~5~r~l~~~,:irJa ~i,1~1t~~r~~ 

desta capital, em \irtud~ Q.a lei, etc. 
Pa('o saber, a rodos os que o pre_ 

sente edit1J virem, ou delle noticia. 
tiverem. 'Jl.te, ror sentença. de.ste jui :!ü I 
d:n:id:t de 15 de outuhro ultimo, foi 
dedarada 111terdict1 d . V1r~ili1 de AL 

t~~~i~rlli~ ~~~fl~31 T~~~~~o n;e D::iit~~ 1 

como no seu interro.(!:norio, ou ainda 
Vir~ilia Toscano d.e Bdto. como no I 
:iuw de exame med1i:o. ('lSada com Se_ 
cundino Toscano de Britto, domicilia_ 
do e residente ne,;;ta i::apital. velo que 
faca sciente a quem interesse nisso ti_ 
\'eT, 4ue a interdktada nenhum acto ,da 
vida civil poderá pr:1tkar por interme_ 
dio do seu curador. Secundino To~ca_ 
no de f!ritro, e licença deste iui'!o. E 
para que não se :1lleirue ig-norancia de•:;_ 
se facto em tempo alg-um. mandd pa" _ 
sar o presente edital. que s~d publL 
c1do tr_ês vezes em trima dias na II A 
União", or~am oftidal do Estado. 
Dado e passado nes,a cidade de João 
Pessóa, !OS 4 de noumbro de t 032. 
Eu, Heraldo i\1onteiro. escrivfo inte_ 
rino, o escrevi ~ª' Feitosa Ventura 
Está conforme com o orig'inal a que 
me rerorto e dou f~. O escrivão in_ 
terino_Heraldo Munteiro. 

Seeão Livre 
- - -------

FURTO - Tendo sido furtado do 
cen.:acto dó En~enho Antas 1 nrnnicipio 
de Sapé, l noite de 15 para 16 do cor_ 1 
rente, 2 burras., se!ldO, uma castanha 
amarella e já idosa, Ol1tra castanh,1 es_ 
cura e nova, amhas com cicatrizes d:;> 
c:in":ilha e ferraJas com a marca Clf. 

Gradíica_sl? a quem aprehender ou 
der noli.::ia das mesmas 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

J. Série 

João Arlindo Corrêa, 43 :111nos. ca~ 
sado, re.sidente em Campina Grande 
medico. 

José de Brito Lvra. 50 annos. casa­
do. residente em Campina Grande. 
commerciante. 

Prolasio Ferreira da Siln. 27 annos. ~~~~r~~~iri:::!~1ite em Campin;t Grande.) 

Antonio Canlcanti Brilto Lvra. 43 
a1111os. cl\:i.do, re .. id~nte em CampinJ 
Gr.,11rle, commerciante. 

D Irene íerreira de Britto Lyra. 26 
ann~s casad;t. residente em C:unpina 

Gri1.ldS~veri11:t Navarro Mesauitl. 28 
annos, casada. residente em CampinJ 

G~~,,~eGomes de Almeida. com 35 _an­
nos, c:isado, reSidente nesta capital 

L' 1~rle 
• Ui " outuhro 6111 .,m 

583 com 
584 aem 
!584 oom 
585 oem 
506 sem 

5 º novembro 
• 30 " outubro 

vão se fechando, diminuindo a diurése, fonte natural de eliminação, dando lugar a accidenles 
... ~ " novembro 
• 15 " novembr<> 
" 30 " novembro 
" 20 " dezembro 
" 15 " dezembro 

• perigosos como seja a Uremia, etc. - A CASSI A V!RGINICA é um remedio vegetal 

I 
diuretico, de bom gosto, simples e de effeito rapido, comprovadamente "inotfensivo' 
para creanças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuricos e Ciabeticos, - Indicada com 
segurança contra a Orippe, febres rebeldes, E, ysipela, etc. - ledas as F1br11 S1râo v1ncld11. 
lVide prospecto que at0mpanha cada vidro) A venda nas principaes Pharmacia; e Drogarias. 

586 com 
587 ""m 
611'7 Mm 
588 r,em " 
588 com " 
585 com 
6M com " 
589 com " 
590 ll<'m " 
590 com " 
591 sem •• 
591 com " 
593 sem ,, 
592 com " 
593 sem " 
593 com " 
594 stm " 
594 com " 
fi95 sem 
595 com 
596 sem 
590 com 

~ • !Rnelro. 933 
" 30 " dezembro 
" 20 " Janeiro, 933 

" 5 " de,:embro 
" 15 " Janeiro 

5 " fevereiro 
" 30 " Janeiro 
" 15 " Janeiro 
" 15 " rewretro 

5 " março 
" 29 " revetttro 
" 20 ° março 

15 "m<trC}() 
5 • abril 

" 30 "marçe 
" 20 " abril 

" 15 " abr!I 
5 " m,aio 

" 30 " abril 
" 20 " maio 

--
r:q7 t'lll 

)IJl 1..·0111 

5tl8 " 111 
'il)~ Cúlll 
\f)q :-ern 
51./IJ (OJ!) 

" tS de maio 
" 5 de junho 

•· lu dt! ma.10 
1

' .!V de junha 
" 15 de junho 
" 5 dt' Junho 

Ch&mlUI .. 
!.• SERIE 

11; ~em multa até 15 de novt!mhrn 
17 5 L"nm II S de deumbro 

Quota aanua, 
!!em multa &t~ !l de dei. 4i 11132 

Seoretaria d' A Prmdente. em 1) 
de Janeiro de 1932. - 1. • aecretart, 
João Candldo Duarte_ 

~ ~~~!~~~ .. ª p~aç~sd~~~~c~l~en~esc~~c~l~~SA! 1 
escrever e calcular, A E f~ •· O 1, 111 P 1 . .\ ~ • 

, permuta machinas novas por usadas, de qualquer I 
fabricante, e em qualquer estado de conservação. 

S. DA COSTA RIBEIRO 
45, Rua ].<.J[aciel Pinheiro, 1.• and. 

Cine-Theatro SANTA ROSA 
HOJ[ 1--· Grandioso Pro~ramma -·- HOJ[ 1 !,,___ :: ,~,:.:_· __ ~:º: ~; 1 li~~~IH H~IRIIl l~l~MHH 

FOX MOVIETONE .\ SEDE: RUA JORGE RUDGE, rn, 

\presenta o grande allcl:1 

Gf'orge O' Bri~n 

;'\O gnrndioso film de anHir e a\cnluras 

o TEMERARIO 
Abrirá a sessiio um short educati, o. 

Preços: Poltronas, 2$200 - Camarotes, 11 SOOO 

5." Feira! - JOVENS PECCADORES, com 
Thomas Meigham e Dorothy .Jordan 

FOX ~IOYIETONE 

GuardP PstP nome - DIVINO PECCADO -
Janet Gaynor e Charles Farrell 

Jnfallitel na. ~isão (]e 
\.'<'ntt·C'. rnt.. tlige~tão, ln­
Hamwaç,ün do ,·ii::a<.Io e dos 

intt>~tino:,; 
Nas Pliarmacia9 _.., Drogarias 

CONTRA O CONTAGIO 
Para evitar o contagio de molestias 
infecciosas, taes como· Variula, Sa­
rampo, Bubonica, Typho etc. usem 
o sabão uPRO'J'EtJ'I'OHn tanto 
para o banho como para a lav;igem 
das mãos e roupas de uso in-

terno. 

A' venda em toda a parte 

1 

l VILLA ISABEL -RIO 

St"ssõt"s 1mhlieas de I .. imt•<"za Ps,ebi{'a 
Á.s St"~1mtlas. c1narf as e sexf as 

Principiam ás vinte horas - Explicações diariamente á,.s 12 horas 

Para C'vitar a loucura. a ma~or peste que está gras!-ando por toda 
parte, tora.a-sr preciso conhecer, ler e esudar :is 1*"guintc5 obras: 
Espfritismo .R:?~ional e ScienHfico (drristâo) (obra basita do 

Ra.cionali-.mo Christáo) ' 
Conferencias .,c,hrc SdenC'ia e Religião ~ . 
Cartas ao Cardr~l ArcoverC!e (Provando a nullidade do Vatlcano 

e a pe,:vC'rs:,dade dos CardeaesJ . . . . . . . 
Cartas ao C'htt"e do Protestantismo no Brasil (Combatendo a, 

ma seita e pro·;ando ser a "Bit;Iia. ·• um iino pe-rigoso por 
a.ffirm.ar 111-enUras l 

Carta..; Opporhmas (Sobre es}>'l.·it'smo, combatendo a )tagia ~e. 
gra e ;.1.;,sim os relcberrimos. médiuns ob.111"'dados a f.lzer 
louros toifos os QUf' os tomam a sério! . . . 

A \'IDA FúR-\ DA "llATERl.'\ (Contendo cento e oit<>nta gra­
vu~s em lrichronia) . . 

A V<"rda.'tc sobt'<' Jesus (A Religião de nosso-, paes: a Religião 
de nos,o., filhos (pelo Alm:~ant,, Thompson) 

~c~entisbs S1"'m Scienda (cartas a.o LentC' de )tedicina, ·Dr. 
Aµ~tregC"si o. N>mba.tendo os s~us rscriptos e as aff?rma_ 
th·as d'\ screncia officialJ . . . . . , 

O ~fagno Prcblfma Social !Obra quí' intrre,sa a todas as ca-

ma.das soriaes) pelo Alm~·rante Tbomp~on . 
O TRArALHU (pelo .\hr."ll·ante Thompson) 
O BRA,;IL MODER"IO, (J>"lo Almirante Thompson) 
•·A Erluca<'á'>" fp1{',Jo Almh".1nte Thom:r~on) 
••srienri.'l Esp:dta (2.ª Ed. do Dr. A. Pinheiro Guede-sl .. 
l",ua QU!' os orasilf';ro~ leiam e rac:O<'inem .. 
"O F.~piritna!1\·~o", 12." F.d. ))('lo Almir:.tni(' Thompson) .... 
·•o Grande l':iról", ôe )Iario D. Pinto . 
"t.'011tos .:\lor •. ,•s", de )1. Catfas - enc. 
l'1..•lo rorrrio. 1·Jria um:.t destas obras custará m.'lis 

5SOOO 
5SOOO 

5~000 

5SOOO 

3SOOO 

sosooo 

1SOOO 

10.000 

2SOOO 
zsooo 
ssooo 
3$000 
4SOOO 
lSOOO 
2S500 
o\SOOO 
4$000 
lSO-OO 

\ ven,la nas L,lnaria.s: Alns e suas l"lia<"S: H. Antunes. ã l'll.'.1. Bue. 
1 is .A'r~,. n. J'?3, e nulraj m..1is da ra.pital r fa,tado:ot e no Centro Redem. 

ptor e srus fiiiarto~. 

W:1&4 

ClAIJ4 o• 8A'OD& S IIU.n&NID&DS li. nf!KNTII o• P&ULO (P&· 

Tlr.DlO.JIO DO llfl'llTUTO o• PSOTl:(lÇ&O & UO',UHll& 

!IS ..... ll>Jrufffl • -ra«· -te ........... ' ..... 
at,11 .Vol• H>oe.lul•, ªª"""• 11e IMWlde te ~ e ........._ A 
tnfanda, li e- .. !d .... '"-"" ........... ,_. ..... 
wuta•• • ..u,,11e • •• .,....., • ....iertaYela .... ... .... . 

o ...... •• • ,anme..te ucrelllen • - • ..._ , ......... 
IPl'Maftl2 - Millloeuelmeaie 6, ... ..,. .... li lftllle, ..,.. 

l_ .. _-p·-IHlnaWl~-·-....... · ..... ___ tenallta ____ • __________ l e11q11_._ .. ....._ ..... _,....,_.._ 

-
ru:i. Juarn TavnrJ, ,s1. 

;;;~.,·~;;~::·~-o-S--OL LEVANTE PARAHYn~,,c~o~!~L 
--------,----------------- CASA Dlt 1.• ORDEM 

1 
PORijU[: 

Offerece facilidade na lavagem; 
Poupa tempo e fadiga; 
E' 0 que mais espuma, tornando alva, em menor tempo, qualquer roupa suja 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
R!O REGlüNAL,NACIONAL E INTERNACIONAL. 

PQ-.iTO CFNTRAL DA CIDADI! E DE 
BONDI:! PARA TOOAS AS LINliAS 

Na lavagem da roupa empregue-se pouco sabão e muita agua, pois o sabão. l'raça Vidal de Negl'riros João Pessêa 
.......................................... SOL L E VAN TE é muito espumoso e economi~o. 



O problema dost1carbu­
rantes nacionaes 

A União 
ORGAM OFl"JCIAL DO ESTADO 

CJOMPOSTO /Ul LINOTYPO• - lJI PRl;l>f,v Uf l11tACHUIA R.OTOl'LANA "DUPLA~· 

ANNO XLI .JOAO PESSOA (!uarta.fríra, 23 de novembro de 19:!2 j NUMERO 267 
O ''Oiario Carioca" ouviu hontem, o in· 

terventor federal em Alagôas 
sobre a exploração de petroleo 

naquelle Estado 

O festival de hoje no "Sa· I u LT I MA H O_R_A_ 
Ião Patria", (Mosteiro de\ 
São Bento) , em beneficio . 

da Caixa Escolar "Solon IUO, 22 (Nacional) Não longamente com O engenheiro 

O ··Dinrio Cartoca " µ1.1bJ,c:1u: <::u_ 1 p-.; '-<llli:at-.. (' desenvol\er o. :1c ·ão do de Lucena" se sabe ainda quem será nomea. Raja Gambaglia. (A l'nião). 

b. rc!,ns:b a s t>tu'c, e suut,tt:Jcs serviço G ,lcgico, é f::.c'-11tar proba_ O programma a ser desem-
.... t ;ta. a !--eguinte rntt ·\· sta. qu-e !hc- bllid,,des d~ o encontn1rm ,.., Or:1. 
cvncedrn o cnpitão TJ"'-.0 Tino=:o. ji_ anl'nas quatro ,::u cinco pt" ) f::na'l: penhado 
gno IntC'rventJr nestco Est:,cto· ate agora. abertos rm tcda a n~"ª Uislrncta cummi~sJo d!! professores 

.. Mesma nas altas ·~phera.s gO\'['r_ t:xten'-'âo territcrial, alncla r.c:c:im com du grupo escular "A;1hmio Pess0J · . 
nrun;:-ntaes. !=-:gundv infc.rn,'\';'Õ"s 'l.U:' algt;mris C"'ntena5 ctc mctrts de pro_ desta capital, rl.'al12.tr~ hoje intertssan. 
t1vemos, CC'g1ta_s 0 de solucrnn 1 o I fundidad-". COnsid TRndo qu" a Ame_ i te f~stival 110 Salão Putria, 110 antiK, 
p1oblema d~ c.ombustl\e1s, sob1et•J l':> rica do Nort,c e me~mo a Argentina ,\losteiru de São Dt.:ntu. em bend1c u 
os de natureza llqu d:.1, com ns p10_) abr m. rê'Epectiramente, 2.500 e 150 1 da Caixa Escolar ''Solnn dt.! Lucena' 1 

prios rtcursos d:."S nc<:: a-s juid:ls "!:<" _ no pef'l.:1do c·um mm::>. pai·a rprcv~i-1 t Sl! íest;\"al, que recc:1'eu o apoiu 
troLff'ras. E ao E.:tada d.- A!agô-1.c;. tare111 p. rc..;n.ag. 115 mrnor,rs de 30,. , J~ d~stal.'.:ados elementos de nossa )11_ 

não. obstante a su.a .,;i:uac.-:ío µriYi1e_, r.c,tam ... s. evidrntnr .. ~r,~e. n'uma p::>_ de.la.de, laá início Js .. 19 hur:is. sen~,1 j 

grnda de gr!lnde centro prcductor ~') <.1çã:-, de rns.rca~·a infen ridnde. '? sem l '·l1mpriJo o se~.uinte programnu. 1 
ola::: ·01. cabe a :inic 1t1vn do :r110n_ habiht,açõcs para d1zerm-::s se ·:-x;~t !. rarte: - Excrctcws de g)'mn~. 
m 'nto qu.,, ha j~ se g. ncraliza.r e r i ou não p"t:~.-::>~'""º· Eis ocr qu:, "'11 apoi::> tua - Por um ~ruro d~ ai um nas. 
todo o p.1Ls I a Emprern que est.i cm Alagôas, pro_ }carrninC' - Valsa Dur:icy fart.'i_ 

Procuravamc~. hcntcm._ coll P! de_ v:--·h1rnnào_lhe stL'cl'.cs para feche. r:1 ?t". ,\l~llo. 1 

talhes sobre a futura onentaça~ do ,r: r li uma ccnclusã:, definith''l. Ern C.l1tqu111ho - .\1onolugu Alknur 
gcvêrno na cham:1ja questão d~ C"m_ , e f..,zendo o mesmo em Io~alidad"s A soltciroriu - C:rndu Antnniela 
husth·eis, quando se nos offcrec~u sufpeitas cte conterem {'SSa qual:ida,j::! R1b~iro 
opportunidade de falar, a r<'~:>e1to. l ..:te mir:eral. ou se desYanesse a :illusão O ensaio do diufoKu - Yvuneuc d.1. 
a.o capitão Tasso Tinoco. 1 que alimiPnt,amc--s ha mu:t..:1-,:j annoc;, .;u ~ih a e Auror:1 D.iln Falcão j 

Aqt:elle delegado do chefe do Go_ então v;mos claram:-:·ntc O c.am!nll<> :, Gurotas - Bailado - Conceição, EIL 
I 

,·erno Prov~orio, ia de5Cer no elev:1_ ~eguir, que é dia,n~+ralm<!-nt-e owo~to I s:weth, Elpha, Doracy, \\a.ria Jos~. Nil_ 
dor do Ministerio da Viação. Não ao traçodc neste ir,stnnte para resol_ j da e Elz.1. 
hcs.1.tnmos, pois, em abordal_o e P~-1 ver o problema. Tem_se pr. atica:b ·él __ 2. !arte: -- T.cu~ olhos ca,··ifanfws 
dtr_lhe um resumo dos trabalhos que V°'-dade, alJusos á sombra do no«J C.rnç.w - Elza Gonza11,a. 
se estão realiz_oncto cm Riacho. Dôcõ, tlrs~.io <k vêr jotTar o inflammar·I. P;·11ú dos,pobic - ~lonnlogo - . ,\~_ 1 

f''11 cal.laborac;vo cem o gove1no d.o 

I 

N.T;). L) é, entretanto. mot.1vo p:1ra u~.'lll_ tur~ .\ ti;lcrc:. ~ . 
Estaco 'onarmcs a prccura dessa nova 1-·11t~ 1 l:ado porluguc, ,\otoniet, Rtb,· 1 1 

- ... l.amcs andando - c~uvida sua.· de riqueza. O que cuni..pre fazer, par:t ro. .. . j 
S€nhoria.. p eu : ~ttender~1 j e~ital_r;s, é exercer rigorosa fiscali._ ~. patroa decta;nadora . - ?1alo~o -

E fomes . .Ate a esquma da 1·ua "':'.lç.á0 na sondagem. c.:>mo está. fai,,~n-1 Gu~{!~1n '1aranhao e Dor:icy ·~\el.o. i 

sete, o capitão Tasso Tinoco poud ' do o govêrno de Alagôas. E p·sto ( ,aadcs da A1rah)'ba - Batladu -
recapitular r .:)idamente o his ~nrico que resulte i.nfructif-era a perftu·acão I CamprnJ Grand~ Guiomar J'13.rl_ 
da. tentativa pa!"a encontrar petrolen cm andamento não é cas::> para d~s 

I 

nhl~ii Cajazeiras - Ni!da Cahino: 
naquella zona alagoana. animar do fracasso, antes se dev; Arc i J. - Elisal)dh Tnsc:rno; ,\\a1m.11-

- Acho que se deve, - diz suo persistir nos trabalhos, i:cr que ·JS guape - Vlaria José r ,,ta; Bananeiras 

~~~~;"d
0
- ;r::?:o ~:c<:ef~:~n~i:U; ,-ei·s petro~ifer~s: e~tand\su:rdim_ ~" ~;:i~ia ;~ª~~','~~: ;~~~:;t,: = i:~: 

qualquer outra com o mesmo C"hjecti_ ~os_ a gran e ;n"" e inc1 cn s gro-:- né~ /\m0rim; lta~2.ya11a - EsmeraldL 

,·o cte vez que o seu futuro não só é ;:;c~:es q~;;:,:c:~nio'rr!:~s~r~I.:. ::,:t
0
' ç;;~~~s/ ;":~:=;~:.'.~/~e;~~:: 

ga~antido, como também a sua im_ da tena. ra .\1elloi João Pcssüa - Elza L:n,;; 
J)l)rtancia t.erá projecção mundial. - Tenho, - termina o nosso -n_ Gunz~g:1. 
Inicialmente i:crém temos que certi_ trevistado _ funda.das esperanç13 Arotheuse :í caridade. 

do para o cargo de director dos 
('orreios e 'l'elegraphos, sendo 
porém. apontados o,i 11omes do:,; 
sr,. Fernando Brandão, que 
suhstituiu o wini,;tro José Ame • 
rí,·o, rl•,rante a sua ausencia, 
)loacyr Silva, <"Onsultor techni. 
co do '.\linisterio da Viação; Sil. 
"ª Lima e .canitão do Exercit·, 
e g-rande conhecedor de assum. 
ntos radictelcgraphícos. 

F,!la ... fie também. corn i~"-i , .. 
tenda. no m~iur .Ju·1rcz TaYora. 
(A l'nião). 

HIO, 22 (;>;acional) Par. 
tirá ho~e r,ani Br·llo Horizonte, 
a r,m lic i,cdir e apoio do govêr. 
no de , !Mra o Partido So. 
dalista tira .ciro, uma delega. 
c;flo ~<> Congresso Revoluciona .. 
rio. (A União) l 

PORTO ALEGRE 2~ (:\'a. 
dona)) Foram empossados ) 
hoie os dfrt>dores <lo Partido 
Republicano Liberal, falandol 
per essa occasião, sohre o mo. 
mcnlo politico, o gtncral Flôrc,, 
da Cunha e o rniQjstro Oswaldo 
,\ranha. 

O sr. Darc) Azambuja é o ~c­
creturio !!'ernl. do partido, de. 
, enrlo "A Federacão'' ser o or. 
~·am official da ~º'"ª agremia. 
~:ão !,olitica. (A U~ião). 

1 

RIO, 22 - (Nacional) - oi 
intnventor Gratulia:!o Brito de. 1 

RIO, 22 (:\acional) - "O 
Globo" assegura que o govfrno, 
em virtude da deficie!1cia de of. 
íiciaes de postos inferiores, fará, 
na '1-larinha, prornoçõe,; de emer­
gencia, JJOr media, dos actuaes 
aspirantes, e de guarda ... rnari .. 
nhas independente da conclusão 
do cur~o. ( \ l'nião). 

RIO. 22 (:\'acional) - O 
govérn,, resolveu prorogar as 
aula~ das escolas superiores até 
I i de janeirc. a fim de que se. 
Jam feitas as promoções por 
frequencia. (A l:nião). 

RIO. :!2 ( . ·acional) - O 
s1. Pedro de Tolêdo, ex.inter­
ventor em São Paulo, deverá 
seguir hoje. deportado, para a 
Europa. (A União). 

RIO. 22 (:\'acional) - Em 
,·irtude da ausencia do sr. An­
tonio Cario~. deixou de se reu­
nir, ('Pmo estava an"'"nunciado, a 
commissão de e~tudos economi­
cos. cÇuniiío). 

RIO. 22 (:\'acional) - O 
"Hotel Oeste", um do" mais an. 
ti:::os de São Paulo. soffreu um 
desabamento parcial. morrendo 
em consequencia o medico cario. 
ca dr. Dagmar Fonsêca, figura 
muito relacionada e estimada 
nesta capital. (A Uniãc). 

dicou toda a manhã de hoje aos I RIO, 22 - (X acional) - Os 
estudo, dns !)ossihiliclades da jornalistas que fizeram O "raid" 
fahricaç:o de cimento na Parn. l a Allemanha, a bordo do Zeppe­
hyba, tendo depois tratado tarn. lin. offerecerão um almoco ao 
bém "º ""~º <lq po•·to de Cabe. interventor Juracy l\lag-alhães, 
dello. cu;P5 oh~ps clese.ia que' retribuindo o que lhes foi offe­ficar_nos da sua existenci.a. E' jus_ d~ que 0; esforços qu~ se estão em_ 

tamente o qu~ es.ta.m<lS fazendo i ·m preg:ando em Alagôas seráo em brcy.e 
Aiagôas. P.1ra. esse fim, funcc=onam c~.t:ados de plrno exito. 

OS effectivos das for~as fas· sejam concluída .. no mais breve recido pelo chefe do govêrno 
~ espaço qe tem!)o. j hahian(l, ouando da passagem 

duas sondas, u.m1 com a. cap.acidad{' Ao ripertar_nos a mão, cm signal de 
para 800 e outra para l.500 metros ctcsJ)!'di<la, ainda arriscámos a per_ 
de perfuração Os terrenos loc2,·, gnrta. 
fornecem indícios positivos. 62' as 
perfuratrizes posterior. - De mo.do que o a.loool motor?. 

- A industru do petroleo - res. 
~ -fehe.ndendQ.. ;i ret·ci;,n. 
eia - tem futuro mais solido e nori. 

- CiSf8S - 1 Nesse sentirl, o chefe elo go. daquel!es e.·cursionistas pela ca-
ROMA. - Em recente r-ewüão vêrno parahvhano conferenciou pital da Bahia. (A União). 

do Grnnd~ Conselho Fascista. o secre. -------- ---------- -------­
tLrio e:cral do oartldo sr. Starnce z:irlament!' os dias ~omhrios Yi_ LOTERIA DO fSTADO DA 
~~lºe~}~~ifi! ~5..;e7i};a~\~~~~:atbre , itlos pelo grande Estado stL PAn, YBA 

Fascios Masculinos; 1.007 .231. lisl:1. n 
Fascios 'Femininos: 145.210. - Jovens Trnta_se rle 11111:1 obra de re:11 SUA EXTRA(CAO DE HOJE 
Fascistas: 39.314. - Fr.scios Juvenis merecimento. n~o só por ser A' hora e local do cos·ume a "Lo 

zontes mais largos... de Combate: 608.669. - Grupos Uni_ um bem fundado "eshôl'O critL teria. do Es'.2do" realiza á a 'sua 47.; 

•·o Estado", d<, l\.1aceió, Alo_ ~~ii;;,~rioia:~~:"is;o1~~~~: 108~: ro do maior movimento 'armado extracção, distribumdo 3 399 pre,nios, 
- Associação de Empree:o Publico: no Brasil", C<Hll<l lliZ o auct,,r, num total de 94:500:;000. 

-------- 191.269. - ~oci.acões cte subordina_ mas tambt~m pl'la ,aliosissintn 
O V8!'fiffleftf0 da feira do I antigo folklore no norte da Allêma_ dos a estabel€cimentos dO Estado: contrihuiçiio que H'lll trazer :\Os 

, nhL e no ,ml da Suecw.. 
1 

68.854. - Associações de FetT-OYin_ estlllliosos <ln historia patria 
~ercado d~ Tambia l hc~r~·e~:J1tl~:~e ~~~aecà~~ri~~oº !~~: ~~~~aJ~;·~~~· c~rr!t:C~ª~!i:n~~~- 1 () ~r. ~fanuel Osorio po~suc Pedidos despach1dus por esta W11L 

Secretaria da Fazenda 

V..!h1..:ula111os cm d1is d.i scnuna f"'JS~ ~-ª provavelmente alguns scculos a1Jos 69.357. t"'>LYlo fluente e inluitiYo. Lendo ~~~!:~Ji· l~;~crt\~ir:atdJ~:ua 
3

~ rcpartiçüc.5 
sJ.dJ um .q•rcllo dos t...'.ommt!rCiJnt .. s e 1 -i Edade de Gtlo nr;. Europa: ma; que j;'1 'enriquecido as ]etras nacil1_ 

• ,.,, ,, da, prrl\imidld<S rla •e•r:t uma floresta dat,mdo de m!lhares dCI ca·,va Patr1"mon"1al da"' fa· $. crctaria do Interior e Segurança 
ll1J '' 11 .. -s · ... _ . ~ 

1 
aJmos antes destes seculos teria acha._ ~ " n.tl'S com numerosos 11\Tos de Pul:lit'll - Par:.1. o Gabinde .\\edicu Le 

du mcr,,JIJ "" T,.met.l, IW sent,do ue I da •ob as aguas. aua.si ititactr. era milias dos soldados morto~ poesi:\ e critica g;!, a li. Petrucci & e. ·. 21 duzi.,s d~ 
,11.11J 111urlil1cJc.10 11(1 horano du \Jrrl~ nhunt1stico de mais pnra s{'r crive!. "' (h;tp.ts phowgrJ.phil.'.:as a 17'."IVOO, ·10g:'il.)OO; 
1pe11t .. ""' s::bbad,,s. da-iuelle tr ·hu I R~stos de uma floreS'.n submarina se_ em Princêsa ,\ "LiYr:1ria s Paulo'', lem á )IJlJ ~rammas de sulphiio de sadio, ... 
J1 ,id,Je. molhante 1á fôram encontrados cm! \t'nda os ullinrns C'xemplares dn ó,Sou, 5Go ~ramnus de carbonato de 

~ci~me ~u .._"(uc rlcidavam. <i sr. pr~-
1 

01!:L:_·os 1~_~::..res. ~ota<:J.ament~ o~rto .... d!! . Pl.'u11c·m amanhã._as 'J . .iu horas, tlll ga_ ".\ Glll~IT!l C'lll S. Pau]o''. dP soJin, J:---300; 1 banheiras de agath :1 

ic:to da c~d . .1Jé, rromrtam .. c111e. rr.u,·1_ R ... llogo_land. ma.s ahi as anores e1 ... m l \.,rnetc.:" du :-ecretJnn da f:iund~ . ......,., t8~u1
10, 37::-200; a üli\"io Pinto, 50 duzias 

dencit!u par.1 4uc .º Js~do do local .~m. t~º~~;fi~~fo;·!:~ieI~~ ~~!ªagi~:l~~~= mt'mbros da Caixa P~tri_monial ct05 gr~nde r1mcssf .<r 11
e Yl'm ?e r~- .u !"3Pd rhot2grarhic0 Agfa, Joo..;ooo; 

\lllc.'St:lu fu5s~ feito C.::J'uis d.is \ 111lt.: tira uma floresta. 0 professar Gothan soldadus mortos em Pr111Ct.!SJ. :·~~).t->f' pe O li llll10 COJTelO CW !º~,.1.~f/i.!!~~1l\11Je d;g-;~~~ro~~;g~z~· /ºs:~! 
h•,r.lS. J>rclende proseguir com os trabalho~s Por nos.so imermedio :iquella insti · l · 1- t'a.innus. t thesour.1 n-,tra r1ar ... 1 ..:51J00·, J d J - ~1·11, prop11e :ll'IOS lH'flllll :1 • , ., º· 

<>, 1,ct.h.:i'lciatlus cqJlt. l!'.)S,l .;1cl!rL1 a .... ('~P1 or~~~o e. espera potj.er preparar tuic:lo cn.:are\.·e u compJrt'ciinento d()' gl'nlileza de nns offertar llln '"º- t, corus de\ dru ;t 1"000, 6':'IOQO: a Aus_ 
mt:dida ac.;ndecern, '.ur nosso 1nl~n.11c_ ~~~o sfc.~~~g~o P~~uc~i)eªdeQ~

0
~~c~~~~~ dir~ctor~s. l unw trn & C. \ t ra:,p1ckira, ·1!-000i J borra .. 

diu, ao ~1~110 Jdmim1:.tr.Ldur, J sul1c1\u_ ~~us famosos estudos oceanom·aphirnc;; . . ___ __ ch,ts J':trJ titJIJ, )ou; a Alfr~do Silva. 

rle c<>m ~u< os attendeu d' modo a poder tirar photo]n'aohias BIBLIOGRAPHIA TELAS & PALCOS I i',;,~d;,~·,il~;: ;:1t0~~ {/;itS~;/;ºi~~ 
1 <1° te phenomenn unico na natureza. ("(: ,R . ç , hnúO; 1.:! tollus ct~ mJtta burrão a ... 

Uma floresta submarina no . · ~ I .. ' E R.l J)l~ ' . T' li" 1 Cine-Theatro Santa Rosa '"""· <),, l)l); 1~ b.llt;lS .i, sah:ío marmu. 

B lt
. I Ainda O caso dos exames /,O - Jla1J1Id Osorio - r lado l 1,oou, 12,ouu, 12 toalhas. . 

ma.r a IÇO I d" F:mJJ'.:r.rn E'.lilorr1 ",.\mrri. Nesse casino ,era lXhibtdo hoje, em lu<11<,i; 1 esrrnad<>r de r<nnas. 12,1100, 

DEHLIM outubro - <Commwtica por ffle li$ 1 , cnnn - Srto Poli/o. . "rcpn·e", a exccllenLc pellicula "0 ª,r lJ .• Ver.~ara & C.". ~1 sar.olius ª 
do <'~P<:cial da Trnns-occan n:;.r~ a I An:,. ,cus collegas do "Gymnasio dt 1 <:omcrH:n a npp:H·cccr os pri_ ~J

1ll\ f;"~Oc; t'.?. sabonetes, 1':"lôüu: i 
"Agencia Brasileira") - Uma das I P rn.11nbuco 1', telei:rrapharam os pre_ mciro<; l1 \TOS ~ohrc' n grmuk Tcmcra..·in·•, mar;-nifica producção cta 'assuuras "catleie ··, 8. 000; 6 lata!-. de 
dPscobertas :2eogr8.phicas ~ais curio_ l ' . ;i lirianos desta capital no~ s~guin_ 1110, ·ime nto T'C\'olucionario re_ Fox, q;, ) "gradou honte-m a.:i cr~olhJ a 2:r-;000. 12;,000; a Fr:incbw 
sas dos ~lLhnos. ti:-mpos foi ª· aue se 11 ti!s termns: henlatlo em S. Paulo a g dl' Ci(:ero de .\1d\1l, 6 sacws de t!Stor:i J. 

~-~~: :;';~\~~'~',1~'~';, :~eg~;l~tC.,O ~~~~ "Joãu Pmó,, 22 Regueira jttlh11. pu~~~: i:ot::::~;::e: principal papel o ;!~~~1
1;:'~;:i' /u~\,"t~adeira de a~ath, 

10 · ,ex•Tenio elo ·u1 dfl Snccla. AI Gvmu~sio Pernambuco - Recife - Tcslcmunha orcul:.n dos gr;.l_ Secretaria da Fa.:.cnda, ,lgrirultur.1 e 
b · · , ym11ath1,ndo artt.<,ta George ü' Brien. (li 1, bl · , 

~una profundidade dC 4(} m etros a ;1- ni:sc'-luío informar rt·alização exame H'S aconteeí1~1cn l~~, o .csc ript o1 1ras u tcas - Para os S•1ccürros ªº" 
i'iºad~o ,n~'.~e\

10
~.!~t,:'gud": {~~nd~~c :,.: olt, .. Lembro termino greve confiante ilfonnel Os~no nao q1117: perder um dos "astros" de renome da cin'. ~)~~!\'.:~~:·. ~.~ieri,;:,h~,~:·n;,;it~~< 

vons i1fürl~. ainda Prcctas. mui_\ p.:1.1,ns general Juara. interventor a opp~rtun,d:uk. e. ah, )tem<!: .... mntogrnphlo. ame1iconcl 1 ·o] 1 'Pres1dl!nti.:: Jo.J.o Pe~~úa", a 1m: 
t:u dCllas ainda com galhos _nos 1 :nu C.n.dc:rnti. Encareço disí.incto ugora A Guerrn de S .. r_auJ o . Esse ''f1lm" vmha sendo esp-eiaUo rrt?nsa Otf1c1:1l, Soo ~meloppes par.t 
trm1cos mas sem foll1as. e--.tá visto. cnilt'ga telegraphar Rio fim ser soluc_ onde SP encontram e nlc1xatl o~ com cwrta. ar-s1edade n,.sta capital. e l l':trta, 15'-000: 10 L1l1j~s. 8$...1)()0 P1ra l~ 
encrustadas de conchas e sob1··.ecan ~-

1 
... ,111:1do caso nossa approncão medias os document.os de nu.tis palpi_ duhi r. ench"'nte que apanhou hontem Ulins Publicas. 5 Ln atono~ d~ far(), 1 

~rudas <12 .. ~ubstcncias,;, e seres II?~·1-1 nuatro co11juncto, dois p~r si, dispensa tanle intcre~se para os que (l p _ 0 ·snnta Roa" o qu? ce1tament~. SL1 uza Campos 3::!S~ooo e 2 lav:itonos 

~1~~~~ ~!:n~~;c:ia i:~~ .. i;;1
h~\;~~~ rJr:11 - Assis". scjarem cunhc,cer po1:menorL dev€rá tambem 

1

acontec:r hoje j t,t.!t~~o:l~~:J/1t~~~;} ;;;~looi !~g~~~: 
de.- Europa e do mundo apre$entava Cltrom.irio Ca1·a/can!i 
um us1>ecto muito diffcrente do cte r-·- ·-· .. ---·----·----·--------·-···-, .... -.... -···--.. --.. -·-.... - ...... _ Toâo Peixoto Pe.,;;sôa 
110

6\rofessor GotMn. do Departa_ ! Não se esqueço de VOCCJJ'lOr-se. "Só ten1 F. Guimarães Nobregu 
m~nto G:ologico do Mmister10 de Edu_ ! · • 1 PARAHYBANOS T 
cacõ.o d~ Prussia foi encarregado. da · VOFJOLO que'/11 ouer .,., . 
explora~ao dessa florEsta submarma. 7 
de cuja existencia suspeitava.se vaga_ "---·---------·-· Usae o Oafé moldo Esporte. Venda. 
u;ente como resultado do' estudo do, te em todas as meroea.rtas. 


	19321123_001
	19321123_002
	19321123_003
	19321123_004
	19321123_005
	19321123_006
	19321123_007
	19321123_008

